
1

Manual de Instalação, Operação e Manutenção

Considerações Gerais

AQUAFORCE®

30XVB140 - 30XVB500
Resfriador de Líquido (Chiller)

Velocidade Variável Tipo Parafuso
de Condensação a Ar

Esta publicação contém informações sobre controles, 
operação, start-up, serviço e solução de problemas dos 
chillers 30XVB140 - 30XVB500 por resfriamento a ar 
com Greenspeed® Intelligence e controles eletrônicos. 
Consulte a Tabela 1.

Os chillers 30XV são equipados com os controles Carrier 
Controller, válvulas de expansão eletrônicas, ventiladores 
de velocidade variável e compressores.

UNIDADE CAPACIDADE NOMINAL (TONS)
30XVB140 140
30XVB160 160
30XVB180 180
30XVB200 200
30XVB225 225
30XVB250 250
30XVB275 275
30XVB300 300
30XVB325 325
30XVB350 350
30XVB400 400
30XVB450 450
30XVB500 500

Tabela 1
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Choques elétricos podem causar ferimentos graves ou até a 
morte. Desligue completamente a energia do equipamento 
durante a instalação e manutenção. Pode haver mais de 
um interruptor de desconexão. Identifi que todos os locais 
de desconexão para alertar outros a não restabelecer a 
energia até que o trabalho seja concluído.

AVISO

1. Considerações de Segurança

A instalação, o start-up e a manutenção deste equipamento  
podem ser procedimentos ser perigosos devido a pressões do 
sistema, componentes elétricos e localização do equipamento 
(teto, estruturas elevadas etc.). Portanto, somente instaladores 
e técnicos de serviço treinados e qualifi cados devem instalar 
e reparar este equipamento. Ao trabalhar neste equipamento, 
observe as precauções contidas na literatura, nas etiquetas, 
adesivos anexados ao equipamento e quaisquer outras 
precauções de segurança aplicáveis. Observe todos os códigos 
de segurança. Use óculos e luvas de proteção. Tenha cuidado 
ao manusear e ajustar este equipamento bem como todos os 
componentes elétricos do mesmo.

Choques elétricos podem causar ferimentos graves ou até a 
morte. Depois que a energia da unidade for desconectada, 
aguarde pelo menos 20 minutos se os VFDs (inversores 
de frequência) do compressor estiverem montados 
externamente ao painel de controle, ou 40 minutos se os 
VFDs do compressor estiverem montados internamente 
ao painel de controle, para que os capacitores do VFD 
descarreguem antes de o inversor abrir.

AVISO

NÃO ABRA as válvulas de alívio de refrigerante dentro de 
ambientes fechados. A saída das válvulas de alívio deve 
ser ventilada de acordo com a edição mais recente do ANSI 
/ ASHRAE 15 (Código de Segurança para Refrigeração 
Mecânica). Garanta uma boa ventilação, pois o acúmulo de 
refrigerante em um espaço fechado pode reduzir o oxigênio 
e causar asfi xia. Certifi que-se de que a ventilação está 
adequada para áreas fechadas ou baixas. A inalação de altas 
concentrações de vapor é prejudicial e pode causar problemas 
cardíacos, desmaio ou morte. O uso indevido pode ser fatal. O 
vapor é mais pesado que o ar e reduz a quantidade de oxigênio 
disponível para respirar. O produto pode causar irritação nos 
olhos e na pele. Produtos de decomposição são perigosos.

AVISO

As unidades padrão (unidades com S na 10ª posição do 
número do modelo) sem VFDs (unidades com “-”, “1”, “3” 
ou “5” na 13ª posição do número do modelo) devem ter a 
rotação do condensador dos ventiladores verifi cada para 
garantir a fase adequada. A rotação correta é no sentido anti-
horário (seta de referência no cubo do ventilador). Troque 
um dos dois cabos de alimentação para corrigir a rotação do 
ventilador do condensador antes de iniciar o chiller. Operar a 
unidade sem testar o(s) ventilador(es) do condensador quanto 
à fase adequada pode resultar em danos ao equipamento.

CUIDADO

NÃO USE CHAMA VIVA, por meio de uma tocha ou maçarico, 
para remover qualquer componente. O sistema contém óleo e 
refrigerante sob pressão.
Para remover um componente, use luvas e óculos de proteção 
e faça o seguinte:
a. Desligue a energia elétrica que alimenta a unidade.
b. Remova e armazene o refrigerante para aliviar toda a pressão 

do sistema usando as portas de alta pressão e baixa pressão.
c. A área de trabalho deve ser bem ventilada, pois traços de 

vapor podem ser deslocados com nitrogênio. Refrigerante 
em contato com uma chama viva produz gases tóxicos.

d. Corte a tubulação de conexão do componente com o cortador 
especial para tubulações e remova o componente da unidade. 
Use um recipiente adequado para escoar e armazenar o óleo 
que sai das tubulações. O recipiente servirá também para 
mensurar quanto de óleo adicionar ao sistema.

e. Remova, com cuidado, os tubos remanescentes da 
tubulação, quando necessário. O óleo pode pegar fogo 
quando exposto à chama viva.

O não cumprimento destes procedimentos pode resultar em 
acidentes graves ou morte.

AVISO

NÃO reutilize o óleo do compressor ou qualquer óleo que 
tenha sido exposto à atmosfera. Descarte o óleo de acordo 
com os códigos e regulamentos locais. NÃO deixe o sistema 
de refrigerante aberto por mais tempo do que um tempo 
razoável necessário para consertar o equipamento. Vede os 
circuitos em manutenção e os carregue com nitrogênio seco 
para evitar a contaminação do óleo enquanto os reparos 
pontuais não puderem ser concluídos. O não cumprimento 
dessas recomendações pode resultar em ferimentos 
pessoais ou danos ao equipamento.

CUIDADO

Esta unidade possui um sistema de controle por 
microprocessador. Nunca cause curtos ou faça ligação direta 
entre as terminações nas placas de circuito ou nos módulos, 
pois isso poderá causar falhas no controle ou na placa.
Tome cuidado com a descarga eletrostática (eletricidade 
estática) ao manusear ou fazer contato com as placas de 
circuito ou com as conexões do módulo. Sempre toque uma 
parte do chassi (aterrada) para dissipar a carga eletrostática do 
corpo antes de trabalhar dentro do centro de controle.
Tenha muito cuidado ao manusear ferramentas perto de 
placas e ao conectar ou desconectar as conexões do terminal. 
As placas de circuito podem ser facilmente danifi cadas. 
Sempre segure as placas pelas bordas e evite tocar nos 
componentes e conexões.
Este equipamento usa e pode irradiar energia de 
radiofrequência. Se o equipamento não for instalado e utilizado 
conforme indicado no manual, poderá causar interferência 
nas comunicações de rádio. Este equipamento foi testado e 
considerado em conformidade com os limites para dispositivos 
computacionais Classe A, de acordo com a Norma Internacional 
Norte-Americana EN 61000-2 / 3, que são projetados para 
fornecer proteção razoável contra tal interferência quando 
operados em um ambiente comercial. É provável que a 
operação deste equipamento em uma área residencial cause 
interferência, caso em que o usuário, às suas próprias custas, 
deverá tomar as medidas necessárias para corrigir o problema.
Sempre armazene e transporte as placas de reposição ou 
defeituosas em sacos de transporte antiestáticos.

CUIDADO

Para evitar possíveis danos aos tubos do trocador de calor, 
permita que o fl uido fl ua pelo trocador de calor ao adicionar ou 
remover a carga de refrigerante. Use soluções anticongelantes 
apropriadas no circuito do fl uido do evaporador para evitar 
o congelamento do trocador de calor ou da tubulação 
de interconexão quando o equipamento for exposto a 
temperaturas abaixo de 0°C (32°F). Uma chave de fl uxo é 
instalada de fábrica em todos os modelos. NÃO desconecte a 
energia deste chiller nos períodos de armazenagem, durante o 
inverno, sem tomar as devidas precauções para remover toda 
a água do trocador de calor. Não proteger adequadamente o 
sistema contra congelamento pode invalidar a garantia.

CUIDADO
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Convenções Utilizadas neste Manual
As convenções a seguir serão utilizadas nos pontos de confi guração do display Carrier Controller. Os itens de menu 
são mostrados neste documento como eles aparecem no display do Carrier Controller. Um nome de caminho para cada 
item mostrará ao usuário como navegar pela tela do Carrier Controller de forma a obter a confi guração desejada. O 
símbolo da seta (→) no nome do caminho representa o toque no item de menu na tela do display do Carrier Controller. O 
caminho será mostrado em negrito e itálico.
Consulte o Apêndice A para obter uma lista completa dos itens de menu e descrições do Carrier Controller. Os nomes dos 
pontos da Carrier Comfort Network® (CCN) e da Rede de Automação Predial e Controles (BACnet)1 são mostrados em negrito.
Consulte o Apêndice B para obter uma lista dos pontos CCN e o Apêndice C para obter uma lista dos pontos BACnet.

Abreviaturas Utilizadas neste Manual
As próximas páginas apresentam uma lista das abreviaturas utilizadas neste manual (Inglês/Português):
1. BACnet é marca registrada da ASHRAE (American Society of Heating, Refrigerating, and Air-Conditioning Engineers).

*SCT and SDT are used interchangeably by software points.

ABV — Actuated Ball Valve
AI — Analog Input
ANSI — American National Standards Institute
AO — Analog Output
ASHRAE — American Society of Heating, Refrigeration, and Air-Conditioning 

Engineers
AUX — Auxiliary (Board)
AV — Analog Value
AVM — Asynchronous Vector Modulation
AWG — American Wire Gage
BACnet — Building Automation and Controls Network
BMS — Building Management System
BUS TER — Bus Termination
BV — Binary Value
CB — Circuit Breaker
CCN — Carrier Comfort Network®

CLR HTR — Cooler Heater
CMD — Command
COM — Communications
COV — Change of Value
CSR — Current Sensing Relay
CWFS — Chilled Water Flow Switch
DC — Direct Current
DGT — Discharge Gas Temperature
DI — Digital Input
DNS — Domain Name Server
DO — Digital Output
DP — Discharge Pressure
DPT — Discharge Pressure Transducer
DSH — Discharge Superheat
ECM — Electronically Commutated Motor
ECO EXV — Economizer Electronic Expansion Valve
ECO — Economizer
ECT — Economizer Temperature
EEPROM — Electronically Erasable Programmable Read-Only Memory
EMM — Energy Management Module
EOR — Enable-Off-Remote
EPT — Economizer Pressure Transducer
EWT — Entering Water Temperature
EWTO — Entering Water Temperature Offset
EXV — Electronic Expansion Valve
FC — Fan Contactor
FM — Fan Motor
ft-lb — Foot-pounds
FTP — File Transfer Protocol
gal — Gallon
GLCP — Graphical Local Control Panel
gpm — gallons per minute
HMI — Human Machine Interface
HPS — High Pressure Switch
HTTP — Hypertext Transfer Protocol
HVAC — Heating, Ventilation and Air-Conditioning
Hz — Hertz
IGBT — Insultated Gate Bipolar Transistor
in.-lb — Inch-pounds
IP — Internet Protocol
IR — Intrinsic Reporting
kg — Kilograms
kHz — Kilohertz
kPa — Kilopascals

kW — Kilowatt
L — Liters
L/s — Liters per second
lb — Pounds
LCD — Liquid Crystal Display
LCP — Local Control Panel
LED — Light-Emitting Diode
LEN — Local Equipment Network
LIQT — Liquid Temperature
LPT — Liquid Pressure Transducer
LWT — Leaving Water Temperature
mA — Milliamps
MCHX — Microchannel Heat Exchanger
mm — Millimeter
MOP — Maximum operating temperature
N/A — Not Applicable
N-m — Newton-Meter
NPT — National Pipe Thread
OAT — Outdoor Air Temperature
OP — Oil Pressure
OPT — Oil Pressure Transducer
PC — Personal Computer
ppm — parts per million
PSI — Pounds per square inch
Psig — Pounds per square inch gauge
PTC — Positive Temperature Coefficient
PVC — Polyvinyl Chloride
RCD — Replacement Components Division
RFI — Radio Frequency Interference
RNET — Communication Protocol
RO — Read only
rpm — revolutions per minute
RTPF — Round Tube Plate Fin
RW — Read/Write
SAE — Society of Automotive Engineers
SCT — Saturated Condensing Temperature*
SDT — Saturated Discharge Temperature*
SGT — Suction Gas Temperature
SHD — Shield Wire on Shielded Cable
SIOB — Standard Input/Output Board
SLT — Saturated Liquid Temperature
SP — Suction Pressure
Spt — Setpoint
SPT — Suction Pressure Transducer
SST — Saturated Suction Temperature
SSV — Suction Service Valve
ST — Space temperature
STPR — Stepper Motor
SW1 — Switch 1
SW2 — Switch 2
TCP/IP — Transmission Control Protocol/Internet Protocol
TL — Trend Log
TS — Time Schedule
UI — User Interface
USB — Universal Serial Bus
USDA — United States Department of Agriculture
VFD — Variable Frequency Drive
VI — Volume Index
VPN — Virtual Private Network
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1. Considerações de Segurança (cont.)

ABV — Válvula de esfera acionada
AI — Entrada analógica
ANSI — Instituto Americano de Normas e Padrões
AO — Saída analógica
ASHRAE — Sociedade Americana de Engenheiros de 
  Aquecimento, Refrigeração e Ar-Condicionado
AUX — Auxiliar (placa)
AV — Valor analógico
AVM — Modulação vetorial assíncrona
AWG — American Wire Gage (escala americana 
  normalizada)
BACnet — Rede de automação predial e controles
BMS — Sistema de Gestão Predial
BUSTER — Terminação do barramento
BV — Valor binário
CB — Disjuntor
CCN — Carrier Comfort Network®
CLR HTR — Aquecedor do evaporador
CMD — Comando
COM — Comunicações
COV — Mudança de valor
CSR — Relé de detecção de corrente
CWFS — Chave de fl uxo da água gelada
DC — Corrente Direta
DGT — Temperatura do gás de descarga
DI — Entrada digital
DNS — Servidor de nomes de domínio
DO — Saída digital
DP — Pressão de descarga
DPT — Transdutor de pressão de descarga
DSH — Superaquecimento de descarga
ECM — Motor Comutado Eletronicamente
ECO EXV — Válvula de Expansão Eletrônica do 
  Economizador
ECO — Economizador
ECT — Temperatura do Economizador
EEPROM — Memória somente leitura programável
  apagável eletronicamente
EMM — Módulo de Gestão de Energia
EOR — Habilitar-Desligar-Remoto
EPT — Transdutores de Pressão do Economizador
EWT — Temperatura da Entrada de Água
EWTO — Desvio da Temperatura da Entrada de Água
EXV — Válvula de Expansão Eletrônica
FC — Contator do Ventilador
FM — Motor do Ventilador
ft-lb — Libras-pé
FTP — Protocolo de Transferência de Arquivos
gal — Galão
GLCP — Painel de Controle Local Gráfi co
gpm — galões por minuto
HMI — Interface Homem-Máquina
HPS — Pressostato de Alta Pressão
HTTP — Protocolo de Transferência de Hipertexto
HVAC — Aquecimento, Ventilação e Ar-condicionado
Hz — Hertz
IGBT — Transistor Bipolar com Porta Isolada
in.-lb — Polegadas-libras
IP — Protocolo de internet
IR — Relatórios Intrínsecos
kg — Quilogramas
kHz — Quilohertz
kPa — Quilopascal

kW — Quilowatt
L — Litros
L/s — Litros por segundo
lb — Libras
LCD — Display de cristal líquido
LCP — Painel de Controle Local
LED — Diodo Emissor de Luz
LEN — Rede de Equipamentos Local
LIQT — Temperatura do líquido
LPT — Transdutor de pressão do líquido
LWT — Temperatura da saída de água
mA — Miliamperes
MCHX — Trocador de Calor com Microcanal
mm — Milímetro
MOP — Temperatura operacional máxima
N/D — Não aplicável
N-m — Newton metro
NPT — Rosca de tubo
OAT — Temperatura do ar externo
OP — Pressão do óleo
OPT — Transdutor de pressão do óleo
PC — Computador pessoal
ppm — partes por milhão
PSI — Libras por polegada quadrada
Psig — Libras por polegada quadrada da pressão 
  manométrica
PTC — Coefi ciente positivo de temperatura
PVC — Cloreto de polivinilo
RCD — Divisão de Componentes de Reposição
RFI — Interferência de radiofrequência
RNET — Protocolo de comunicação
RO — Somente leitura
rpm — revoluções por minuto
RTPF — Aleta Tubo Redondo
RW — Leitura/Escrita
SAE — Sociedade de Engenheiros Automotivos
SCT — Temperatura de Condensação Saturada*
SDT — Temperatura de Descarga Saturada*
SGT — Temperatura do Gás de Sucção
SHD — Fio Blindado no Cabo Blindado
SIOB — Placa de Entrada/Saída Padrão
SLT — Temperatura do Líquido Saturada
SP — Pressão de Sucção
Spt — Ponto de Ajuste
SPT — Transdutores de Pressão de Sucção
SST — Temperatura de Sucção Saturada
SSV — Válvula de Serviço de Sucção
ST — Temperatura ambiente
STPR — Motor de passo
SW1 — Chave 1
SW2 — Chave 2
TCP/IP — Protocolo de Controle de Transmissão / 
  Protocolo da Internet
TL — Registro de Tendências
TS — Programação Horária
UI — Interface do Usuário
USB — Barramento Serial Universal
USDA — Departamento de Agricultura dos Estados 
  Unidos
VFD — Inversor de frequência
VI — Índice de Volume
VPN — Rede Virtual Privada

* SCT e SDT são usados de forma intercambiável por
pontos de software.
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2. Nomenclatura (Model Number)

0 X

Dígitos 1 a 4 Dígito 17
Modelo Aquaforce Configuração Ordens especiais

30XV - Chiller Paraf. Cond. a Ar - - Padrão
S - Solicitação de Ordem Especial

Dígitos 5
Versão do Projeto Dígito 16

B Configuração dos Controles
- - 7” touchpilot 

Dígitos 6 a 8 0 - 7” touchpilot, MGE
Capacidade Nominal (TR)

Dígito 15
Dígitos 9 Configuração dos Acessórios

Tensão/Frequência - - Sem Adaptadores
2 - Trifásico 380V/60Hz A - Adaptadores Flange/Victaulic
4 - Trifásico 220V/60Hz B - Adaptador Solda/Victaulic
6 - Trifásico 440V/60Hz
9 - Trifásico 400V/50Hz Dígito 14

Configuração Válvulas de Serviço
7 - Sem válvulas de serviço
8 - Com válvulas de serviço

S - Standard Tier
M - Mid Tier Dígito 13
H - High Tier Configuração do VFD, Ruído e Ventilação

Dígito 11
Configuração do Condensador

1 - Trocador Gold Fin CU/AL Tube
2 - Trocador E-Coat CU/AL Tube
4 - Trocador Microchannel
5 - Trocador E-Coat Microchannel

Dígito 12
Configuração Evaporador

- -  Evaporador padrão com 2 passes
1 -  Evaporador c/ 1 passe*
2 -  Evaporador c/ 2 passes para aplicação Brine*
3 -  Evaporador c/ 1 passe para aplicação Brine*
B -  Evaporador c/ 3 passes*
C - Evaporador c/ 3 passes para aplicação Brine*

MGE — Modulo de Gerenciamento de Energia 
VFD — Variable Frequency Drive (Conversor de Frequência)
* - Opcional especial, contatar Engenharia da Carrier

Máquina 140TR só possui opcional de MCHX
Máquina 140TR STD não possui opcional "inversor de frequência"
Tier M e H DEVEM ter inversor de frequência

1 - 7” touchpilot, Tradutor Modbus/BACnet
2 - 7” touchpilot, MGE, Tradutor Modbus/BACnet 

- - Sem VFD (STD Tier), Com VFD (Mid e Hig Tier), 
Sem atenuador ruído
0 - Com VFD (STD Tier), Sem atenuador de ruído
1 - Sem VFD (STD Tier), Com VFD (Mid e Hig Tier), 
Com atenuador ruído
2 - Com VFD (STD Tier), Com atenuador de ruído
3 - Sem VFD (STD Tier), Com VFD (Mid e Hig Tier), 
Sem atenuador ruído e com otimização de ruído
4 - Com VFD (STD Tier), Sem atenuador de ruído e 
com otimização de ruído
5 - Sem VFD (STD Tier), Com VFD (Mid e Hig Tier), 
Com atenuador ruído e com otimização de ruído
6 - Com VFD (STD Tier), Com atenuador de ruído e 
com otimização de ruído
7 - Com VFD, Alta pressão estática e Sem atenuador 
de ruído
8 - Com VFD, Alta pressão estática e Com atenuador 
de ruído

140, 160, 180, 200, 225, 250, 275,
300, 325, 350, 400, 450, 500

-V 1 8-B -3 S

Dígitos 10
Versão do Projeto

04 0 2 - -
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Armazenamento 
Se a unidade precisar ser armazenada por um período 
de tempo antes da instalação ou inicialização, certifi que-
se de proteger a máquina contra sujeiras de construção. 
Mantenha as capas protetivas de transporte na máquina 
até ela estar pronta para a instalação.

Etapa 1 - Inspecionar o Embarque
Inspecione a unidade quanto a danos na chegada. Se 
algum dano for encontrado, preencha uma reclamação 
para a empresa de transporte imediatamente. Verifi que 
a entrega correta da unidade inspecionando os dados 
da placa de identifi cação da unidade e a nomenclatura 
(model number), conforme mostrado no Item 2. Não 
armazene as unidades em uma área exposta às 
intempéries devido aos sensíveis mecanismos de 
controle e dispositivos eletrônicos.
O chiller e o acionador de partida devem ser armazenados 
em local fechado, protegidos da sujeira da construção 
e da umidade e sob temperaturas entre 4,4°C (40°F) e 
48,9°C (120°F) e uma umidade relativa entre 10% e 80% 
(sem condensação).

Etapa 2  - Posicionar, Montar e Içar a Unidade
Coloque a unidade em ambiente fechado. Ao avaliar a 
localização da unidade, consulte a Norma NBR5410 e os 
requisitos e códigos locais. Deixe espaço sufi ciente para 
a fi ação, tubulação e manutenção - Veja as Fig. 1 a 9. 
Instale a unidade em uma área que NÃO será exposta a 
temperaturas ambiente abaixo de 10°C (50°F).
Certifi que-se de que a superfície abaixo da unidade 
está nivelada e pode suportar o peso operacional 
da unidade. Veja as Tabelas de Dados Físicos e as 
Figuras no Apêndice “G” para a montagem da unidade, 
espaçamentos necessários e pesos operacionais. Caso 
necessário, acrescente uma estrutura de apoio (vigas de 
aço ou lajes de concreto armado) ao piso para transferir 
o peso às vigas mais próximas.

POSICIONAMENTO DA UNIDADE
Coloque a unidade de maneira que o fl uxo de ar do 
condensador fi que limitado tanto na parte de cima quanto 
nas laterais da unidade.
As áreas de manutenção e fl uxo de ar são de 1,8 metros 
ao redor da unidade. Os espaçamentos aceitáveis nas 
laterais ou extremidades sem quadro elétrico podem ser 
reduzidos para 1 metro sem sacrifi car a performance, 
contanto que os três lados remanescentes permaneçam 
nos limites aceitáveis.

O espaçamento aceitável na lateral com caixa de 
controle pode ser reduzido para 1,3 metros devido 
às regulamentações da NBR 5410, sem sacrifi car o 
desempenho, contanto que os três lados remanescentes 
permaneçam nos limites aceitáveis. 
Mantenha espaços amplos para reparos e remoção 
do evaporador. Veja as fi guras no Apêndice “G” 
para os espaçamentos exigidos. Os códigos locais 
sobre espaçamentos substituirão as recomendações 
do fabricante quando os códigos locais exigirem 
espaçamentos maiores.
Se forem instaladas várias unidades no mesmo 
local, será exigida uma distância mínima de 3 metros 
entre as laterais das máquinas para manter o fl uxo 
de ar adequado e reduzir ao mínimo as chances de 
recirculação de ar do condensador.

MONTANDO A UNIDADE
A unidade pode ser montada sobre um calço nivelado 
diretamente nos trilhos da base, em um trilho de 
montagem elevado ao redor da unidade ou sobre molas 
de isolamento contra vibrações. Para todas as unidades, 
certifi que-se de que a área de colocação seja rígida o 
sufi ciente para suportar o peso de operação da unidade. 
Veja as Tabelas de Dados Físicos. Há furos de montagem 
para a fi xação da unidade ao calço, ao trilho de montagem 
ou às molas de isolamento contra vibrações.
Fixe a unidade fi rmemente ao calço ou aos trilhos. Se 
forem exigidos isoladores contra de vibração (fornecidos 
em campo) para uma instalação específi ca, consulte a 
distribuição do peso da unidade nas Tabelas de Dados 
Físicos para auxiliar na seleção adequada de isoladores.
As unidades 30XV podem ser montadas diretamente em 
molas isoladoras. Uma vez instalada, a unidade precisa 
ser nivelada no limite de 10 mm por metro ao longo do 
eixo do separador de óleo. Isto é exigido para o retorno 
do óleo para o(s) compressor(es).

3. Instalação

Para facilitar a tubulação do ventil de refrigerante, 
todas as unidades têm plugues fusíveis com 
repuxos de 1/4 in SAE (Sociedade de Engenheiros 
Automotivos) e válvulas de segurança com encaixes 
NPT de 3/4 in (caso seja exigido pelos códigos locais).

NOTA

ATENÇÃO
Cuidados com  Pintura - Instalações no Entorno 
das Máquinas:
A Carrier recomenda que durante as instalações 
realizadas no entorno da máquina, como precaução 
para que não ocorram danos na pintura, a máquina seja 
isolada/protegida, de maneira que cavacos derivados 
de procedimentos de corte em peças metálicas, 
não entrem em contato com esta. Esta precaução é 
necessária, pois este cavaco incandescente, poderá se 
fi xar sobre a tinta, dando a impressão que o processo 
de  pintura esteja com problema de corrosão, quando 
na verdade trata-se de impregnação de sujeiras destas 
instalações no entorno.
Recomenda-se também que, após as instalações 
realizadas no entorno da máquina, a mesma receba 
uma limpeza geral, para que possíveis cavacos 
de instalação ou sujeiras de obra, não fi quem 
impregnadas sobre a pintura da máquina.
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Dados Físicos
Características Técnicas Gerais

LEGENDAS:
Cu - Cobre
Al - Alumínio
EXV - Válvula de Expansão Eletrônica
MCHX - Trocador de calor MicroChannel
RTPF - Aleta com tubo/placa redonda

NOTAS:
1.  Dimensões mais precisas estão disponíveis na 

seção Dimensionais neste catálogo.
2.  O peso operacional da unidade inclui a unidade 

base mais os painéis da serpentina, mas nenhum 
outro opcional ou acessórios estão incluídos. Os 
opcionais e acessórios selecionados  alteram 
ligeiramente o peso da unidade. Consulte a 
seguir as tabelas de “Pesos de Montagem da 
Unidade” para obter detalhes sobre os pesos. O 
peso mostrado é consistente com as unidades 
que utilizam o evaporador padrão (2 passes).

3.  O peso de transporte da unidade inclui a unidade base mais 
os painéis da serpentina, mas nenhum outro opcional ou 
acessórios estão incluídos. O peso do transporte é igual ao 
peso operacional (indicado acima) menos o peso da água no 
evaporador. O peso mostrado é consistente com as unidades 
que utilizam o evaporador padrão (2 passes).

4.  A divisão de capacidade indica que ambos os compressores 
estão operando em uma condição de carga total. A 
capacidade real, na maioria das condições operacionais, 
não irá corresponder a esses valores.

5.  A capacidade mínima é inferior a 15% para unidades 
dimensionadas em capacidade total. Por favor, use o 
programa de seleção de chillers para determinar os valores 
de capacidade reais mínimos.

6.  Os tamanhos das conexões de água refl etem o design padrão, 
não o evaporador para aplicação de salmoura. Para esses 
tamanhos, consulte a seção Dimensionais neste catálogo.

7.  Os modelos de nível padrão sem a opção de ventilador de 
velocidade variável do condensador têm uma velocidade 
máxima de 14 r/s.

1061041 80
HMSHMSHMS

DIMENSÕES DO CHASSI (mm) (Nota 1)

   Comprimento 5226 5226 6420 5226 6420 7614 5226 6420 7614
   Largura 2236
   Altura 2513
PESO OPERACIONAL (kg) (Nota 2)          
   Serpentina do Condensador Al-Cu — 5298 5769 5304 5865 6327 5396 5889 6391
   Serpentina do Condensador MCHX 5039 5069 5469 5069 5554 5948 5154 5587 5980
PESO DE TRANSPORTE (kg) (Nota 3)          
   Serpentina do condensador Al-Cu — 5213 5684 5219 5770 6232 5301 5786 6288
   MCHX Serpentina do condensador 4961 4984 5384 4984 5459 5852 5058 5484 5877
TIPO DE REFRIGERANTE (Evaporador padrão) R-134a EXV Sistema Controlado

   Carga de refrigerante (kg) Ckt A/ Ckt B (RTPF) — 73/75 82/84 74/80 86/91 95/99 78/83 88/93 97/101
   Carga de refrigerante (kg) Ckt A/ Ckt B (MCHX) 45/48 50/52 52/55 50/57 57/61 59/64 55/59 59/64 61/66
TIPO DE REFRIGERANTE (Evaporador de Salmoura) R-134a EXV Sistema Controlado

   Carga de Refrigerante (kg) Ckt A / Ckt B (RTPF) — 80/83 88/91 85/90 93/98 101/106 87/92 95/100 104/108
   Carga de Refrigerante (kg) Ckt A / Ckt B (MCHX) 52/54 57/59 59/61 61/66 64/68 66/70 64/68 66/70 68/73
TIPO DE REFRIGERANTE (Evaporador de salmoura) 

   Carga de refrigerante (kg) Ckt A/ Ckt B (RTPF) — — — — 133/138 — — — —
   Carga de refrigerante (kg) Ckt A/ Ckt B (MCHX) — — — — 99/104 — — — —
COMPRESSOR Parafuso giratório duplo semi-hermético

   Quantidade 2 2 2 2 2 2 2 2 2
   Divisão de capacidade de carga total Ckt A/Ckt B (Nota 4) 50/50 50/50 50/50 50/50 50/50 50/50 50/50 50/50 50/50
   Capacidade mínima (%) (Nota 5) <15 <15 <15 <15 <15 <15 <15 <15 <15
EVAPORADOR          
   Volume de fluido líquido (L) 78 85 85 85 95 95 95 103 103
   Pressão máxima de refrigerante (kPa) 1517 1517 1517 1517 1517 1517 1517 1517 1517
   Pressão máxima do lado da água (kPa) 2068 2068 2068 2068 2068 2068 2068 2068 2068
CONEXÕES DE ÁGUA (Nota 6)          
   Dreno (NPT, in.) 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8
   Padrão (2 passagens), entrada e saída, Victaulic (in.) 5 5 5 5 5 5 5 5 5
   1 passagem, entrada e saída, Victaulic (in.) 5 5 5 5 5 5 5 5 5
   3 passagens, entrada e saída, Victaulic (in.) 4 4 4 4 5 5 5 5 5
VENTILADORES DO CONDENSADOR (Nota 7) Tipo axial blindado, descarga vertical
   Velocidade máxima do ventilador (r/s) 19 19 19 19 19 19 19 19 19
   Nº. Ventiladores (Ckt A/ Ckt B) 4/4 4/4 5/5 4/4 5/5 6/6 4/4 5/5 6/6
SERPENTINAS DO CONDENSADOR          
   Nº. de serpentinas (Ckt A / Ckt B) 4/4 4/4 5/5 4/4 5/5 6/6 4/4 5/5 6/6

UNIDADE 30XV COM EVAPORADOR INUNDADO

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

30XV 140T-180T EVAPORADOR INUNDADO - SI

Tabela 2a
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30XV 200T-250T  EVAPORADOR INUNDADO - SI

052522002

HMSHMSHMS

         
6420 7614 8808 6420 7614 8808 7614 8808 10 002

2236
2513

         
5902 6468 6894 6310 6788 7263 7344 7944 8488

5587 6084 6442 5981 6399 6793 6992 7514 7989
         

5799 6352 6778 6181 6653 7128 7209 7764 8308
5484 5968 6326 5852 6264 6657 6857 7334 7810

R-134a EXV Sistema Controlado

89/93 97/101 105/110 115/85 125/95 134/103 108/113 121/125 129/134
59/64 61/66 64/68 80/61 84/66 86/68 73/77 80/84 82/86

R-134a EXV Sistema Controlado

98/102 106/110 114/119 124/94 134/105 143/113 117/122 125/130 134/138
68/73 70/75 73/77 89/70 93/75 95/77 82/86 84/89 86/91

— 142/147 — — — — — 161/165 —
— 102/106 — — — — — 113/117 —

Parafuso giratório duplo semi-hermético

2 2 2 2 2 2 2 2 2
50/50 50/50 50/50 60/40 60/40 60/40 50/50 50/50 50/50
<15 <15 <15 <15 <15 <15 <15 <15 <15

         
103 116 116 128 135 135 135 180 180

1517 1517 1517 1517 1517 1517 1517 1517 1517
2068 2068 2068 2068 2068 2068 2068 2068 2068

 
3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8
5 6 6 6 6 6 6 8 8
5 8 8 8 8 8 8 8 8
5 5 5 6 6 6 6 8 8

Tipo axial blindado, descarga vertical
19 19 19 19 19 19 19 19 19
5/5 6/6 7/7 6/4 7/5 8/6 6/6 7/7 8/8

5/5 6/6 7/7 6/4 7/5 8/6 6/6 7/7 8/8

DIMENSÕES DO CHASSI (mm) (Nota 1)

   Comprimento

   Largura

   Altura

PESO OPERACIONAL (kg) (Nota 2)

   Serpentina do Condensador Al-Cu

   Serpentina do Condensador MCHX

PESO DE TRANSPORTE (kg) (Nota 3)

   Serpentina do condensador Al-Cu 

   MCHX Serpentina do condensador

TIPO DE REFRIGERANTE (Evaporador padrão) 

   Carga de refrigerante (kg) Ckt A/ Ckt B (RTPF) 

   Carga de refrigerante (kg) Ckt A/ Ckt B (MCHX)

TIPO DE REFRIGERANTE (Evaporador de Salmoura)

   Carga de Refrigerante (kg) Ckt A / Ckt B (RTPF)

   Carga de Refrigerante (kg) Ckt A / Ckt B (MCHX)

TIPO DE REFRIGERANTE (Evaporador de salmoura) 

   Carga de refrigerante (kg) Ckt A/ Ckt B (RTPF)

   Carga de refrigerante (kg) Ckt A/ Ckt B (MCHX)

COMPRESSOR

   Quantidade

   Divisão de capacidade de carga total Ckt A/Ckt B (Nota 4) 

   Capacidade mínima (%) (Nota 5)

EVAPORADOR

   Volume de fluido líquido (L)

   Pressão máxima de refrigerante (kPa)

   Pressão máxima do lado da água (kPa)

CONEXÕES DE ÁGUA (Nota 6)

   Dreno (NPT, in.)

   Padrão (2 passagens), entrada e saída, Victaulic (in.)

   1 passagem, entrada e saída, Victaulic (in.)

   3 passagens, entrada e saída, Victaulic (in.)

VENTILADORES DO CONDENSADOR (Nota 7)

   Velocidade máxima do ventilador (r/s)

   Nº. Ventiladores (Ckt A/ Ckt B)

SERPENTINAS DO CONDENSADOR

   Nº. de serpentinas (Ckt A / Ckt B)

UNIDADE 30XV COM EVAPORADOR INUNDADO

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

Dados Físicos (cont.)

Tabela 2b

LEGENDAS:
Cu - Cobre
Al - Alumínio
EXV - Válvula de Expansão Eletrônica
MCHX - Trocador de calor MicroChannel
RTPF - Aleta com tubo/placa redonda

NOTAS:
1.  Dimensões mais precisas estão disponíveis na 

seção Dimensionais neste catálogo.
2.  O peso operacional da unidade inclui a unidade 

base mais os painéis da serpentina, mas nenhum 
outro opcional ou acessórios estão incluídos. Os 
opcionais e acessórios selecionados  alteram 
ligeiramente o peso da unidade. Consulte a 
seguir as tabelas de “Pesos de Montagem da 
Unidade” para obter detalhes sobre os pesos. O 
peso mostrado é consistente com as unidades 
que utilizam o evaporador padrão (2 passes).

3.  O peso de transporte da unidade inclui a unidade base mais 
os painéis da serpentina, mas nenhum outro opcional ou 
acessórios estão incluídos. O peso do transporte é igual ao 
peso operacional (indicado acima) menos o peso da água no 
evaporador. O peso mostrado é consistente com as unidades 
que utilizam o evaporador padrão (2 passes).

4.  A divisão de capacidade indica que ambos os compressores 
estão operando em uma condição de carga total. A 
capacidade real, na maioria das condições operacionais, 
não irá corresponder a esses valores.

5.  A capacidade mínima é inferior a 15% para unidades 
dimensionadas em capacidade total. Por favor, use o 
programa de seleção de chillers para determinar os valores 
de capacidade reais mínimos.

6.  Os tamanhos das conexões de água refl etem o design padrão, 
não o evaporador para aplicação de salmoura. Para esses 
tamanhos, consulte a seção Dimensionais neste catálogo.

7.  Os modelos de nível padrão sem a opção de ventilador de 
velocidade variável do condensador têm uma velocidade 
máxima de 14 r/s.

3. Instalação (cont.)
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30XV 275T-325T EVAPORADOR INUNDADO - SI

523003572

HMSHMSHMS

        
7614 8808 10002 8808 10002 11196 10002 11196 12390

2236
2513

         
7557 7975 8437 7975 8473 8922 8473 8962 9449
7196 7541 7934 7541 7965 8346 7965 8381 8803

         
7377 7786 8248 7786 8272 8722 8272 8749 9236
7016 7351 7745 7351 7765 8146 7765 8168 8590

R-134a EXV Sistema Controlado

113/117 123/128 131/136 123/128 134/138 142/146 134/138 144/149 152/155
77/82 82/86 84/89 82/86 86/91 89/93 86/91 91/95 93/95

R-134a EXV Sistema Controlado

117/122 128/132 136/140 132/137 143/147 151/155 143/147 153/158 161/164
82/86 86/91 89/93 91/95 95/100 98/102 95/100 100/105 102/105

— — — — 170/174 — — — —
— — — — 115/120 — — — —

Parafuso giratório duplo semi-hermético

2 2 2 2 2 2 2 2 2
50/50 50/50 50/50 50/50 50/50 50/50 50/50 50/50 50/50
<15 <15 <15 <15 <15 <15 <15 <15 <15

         
180 189 189 189 201 201 201 213 213
1517 1517 1517 1517 1517 1517 1517 1517 1517
2068 2068 2068 2068 2068 2068 2068 2068 2068

         
3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8
8 8 8 8 8 8 8 8 8
8 8 8 8 8 8 8 8 8
8 8 8 6 6 6 6 8 8

Tipo axial blindado, descarga vertical
19 19 19 19 19 19 19 19 19
6/6 7/7 8/8 7/7 8/8 9/9 8/8 9/9 10/10

         
6/6 7/7 8/8 7/7 8/8 9/9 8/8 9/9 10/10

DIMENSÕES DO CHASSI (mm) (Nota 1)

   Comprimento

   Largura

   Altura

PESO OPERACIONAL (kg) (Nota 2)

   Serpentina do Condensador Al-Cu

   Serpentina do Condensador MCHX

PESO DE TRANSPORTE (kg) (Nota 3)

   Serpentina do condensador Al-Cu 

   MCHX Serpentina do condensador

TIPO DE REFRIGERANTE (Evaporador padrão) 

   Carga de refrigerante (kg) Ckt A/ Ckt B (RTPF) 

   Carga de refrigerante (kg) Ckt A/ Ckt B (MCHX)

TIPO DE REFRIGERANTE (Evaporador de Salmoura)

   Carga de Refrigerante (kg) Ckt A / Ckt B (RTPF)

   Carga de Refrigerante (kg) Ckt A / Ckt B (MCHX)

TIPO DE REFRIGERANTE (Evaporador de salmoura) 

   Carga de refrigerante (kg) Ckt A/ Ckt B (RTPF)

   Carga de refrigerante (kg) Ckt A/ Ckt B (MCHX)

COMPRESSOR

   Quantidade

   Divisão de capacidade de carga total Ckt A/Ckt B (Nota 4) 

   Capacidade mínima (%) (Nota 5)

EVAPORADOR

   Volume de fluido líquido (L)

   Pressão máxima de refrigerante (kPa)

   Pressão máxima do lado da água (kPa)

CONEXÕES DE ÁGUA (Nota 6)

   Dreno (NPT, in.)

   Padrão (2 passagens), entrada e saída, Victaulic (in.)

   1 passagem, entrada e saída, Victaulic (in.)

   3 passagens, entrada e saída, Victaulic (in.)

VENTILADORES DO CONDENSADOR (Nota 7)

   Velocidade máxima do ventilador (r/s)

   Nº. Ventiladores (Ckt A/ Ckt B)

SERPENTINAS DO CONDENSADOR

   Nº. de serpentinas (Ckt A / Ckt B)

UNIDADE 30XV COM EVAPORADOR INUNDADO

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

Tabela 2c

LEGENDAS:
Cu - Cobre
Al - Alumínio
EXV - Válvula de Expansão Eletrônica
MCHX - Trocador de calor MicroChannel
RTPF - Aleta com tubo/placa redonda

NOTAS:
1.  Dimensões mais precisas estão disponíveis na 

seção Dimensionais neste catálogo.
2.  O peso operacional da unidade inclui a unidade 

base mais os painéis da serpentina, mas nenhum 
outro opcional ou acessórios estão incluídos. Os 
opcionais e acessórios selecionados  alteram 
ligeiramente o peso da unidade. Consulte a 
seguir as tabelas de “Pesos de Montagem da 
Unidade” para obter detalhes sobre os pesos. O 
peso mostrado é consistente com as unidades 
que utilizam o evaporador padrão (2 passes).

3.  O peso de transporte da unidade inclui a unidade base mais 
os painéis da serpentina, mas nenhum outro opcional ou 
acessórios estão incluídos. O peso do transporte é igual ao 
peso operacional (indicado acima) menos o peso da água no 
evaporador. O peso mostrado é consistente com as unidades 
que utilizam o evaporador padrão (2 passes).

4.  A divisão de capacidade indica que ambos os compressores 
estão operando em uma condição de carga total. A 
capacidade real, na maioria das condições operacionais, 
não irá corresponder a esses valores.

5.  A capacidade mínima é inferior a 15% para unidades 
dimensionadas em capacidade total. Por favor, use o 
programa de seleção de chillers para determinar os valores 
de capacidade reais mínimos.

6.  Os tamanhos das conexões de água refl etem o design padrão, 
não o evaporador para aplicação de salmoura. Para esses 
tamanhos, consulte a seção Dimensionais neste catálogo.

7.  Os modelos de nível padrão sem a opção de ventilador de 
velocidade variável do condensador têm uma velocidade 
máxima de 14 r/s.
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30XV 350T-500T EVAPORADOR INUNDADO - SI

005054004053UNIDADE 30XV COM EVAPORADOR INUNDADO

MSHMSHMSHMSCLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

DIMENSÕES DO CHASSI (mm) (Nota 1)

   Comprimento 10304 11498 12692 11498 12692 13886 12692 13886 15080 13886 15080
   Largura 2236
   Altura 2513
PESO OPERACIONAL (kg) (Nota 2)

   Serpentina do Condensador Al-Cu 9864 10 696 11 117 11 344 11 857 12 278 11 857 12 672 13 159 12 672 13 266
   Serpentina do Condensador MCHX 9377 10 127 10 480 10 777 11 217 11 570 11 217 11 955 12 347 11 955 12 400
PESO DE TRANSPORTE (kg) (Nota 3)

   Serpentina do Condensador Al-Cu 9631 10 448 10 869 11 096 11 597 12 019 11 597 12 357 12 844 12 357 12 932
   Serpentina do Condensador MCHX 9144 9879 10 232 10 529 10 957 11 310 10 957 11 639 12 032 11 639 12 066
TIPO DE REFRIGERANTE (Evaporador Padrão R-134a EXV Sistema Controlado
   Carga de refrigerante (kg) Ckt A / Ckt B (RTPF) 167/130 184/150 192/158 174174 184/184 192/192 184/184 199/199 207/207 199/199 219/219
   Carga de refrigerante (kg) Ckt A / Ckt B (MCHX) 114/89 125/102 127/105 120/120 125/125 127/127 125/125 134/134 136/136 134/134 148/148
TIPO DE REFRIGERANTE (Evaporador de Salmoura) R-134a EXV Sistema Controlado
   Carga de refrigerante (kg) Ckt A / Ckt B (RTPF) 176/148 184/156 192/165 178/178 186/186 195/195 193/193 201/201 210/210 208/208 216/216
   Carga de refrigerante (kg) Ckt A / Ckt B (MCHX) 123/107 125/109 127/111 125/125 127/127 130/130 134/134 136/136 139/139 143/143 145/145
TIPO DE REFRIGERANTE (Evaporador de Salmoura de Processo)

   Carga de refrigerante (kg) Ckt A / Ckt B (RTPF) — — — — 206/235 — — — — — 237/269
   Carga de refrigerante (kg) Ckt A / Ckt B (MCHX) — — — — 138/167 — — — — — 156/188
COMPRESSOR Parafuso giratório duplo semi-hermético
   Quantidade 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2 2
   Divisão de capacidade de carga total Ckt A/Ckt B (Nota 4) 60/40 60/40 60/40 50/50 50/50 50/50 50/50 50/50 50/50 50/50 50/50
   Capacidade mínima (%) (Nota 5) <15 <15 <15 <15 <15 <15 <15 <15 <15 <15 <15
EVAPORADOR

   Volume de fluido líquido (L) 233 248 248 248 260 260 260 316 316 316 334
   Pressão máxima de refrigerante (kPa) 1517 1517 1517 1517 1517 1517 1517 1517 1517 1517 1517
   Pressão máxima do lado da água (kPa) 2068 2068 2068 2068 2068 2068 2068 2068 2068 2068 2068
CONEXÕES DE ÁGUA (Nota 6)

   Dreno (NPT, in.) 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8 3/8
   Padrão (2 passagens), entrada e saída, Victaulic (in.) 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8
   1 passagem, entrada e saída, Victaulic (in.) 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8 8
   3 passagens, entrada e saída, Victaulic (in.) 8 6 6 6 6 6 6 6 6 6 6
VENTILADORES DO CONDENSADOR (Nota 7) Tipo axial blindado, descarga vertical
   Velocidade máxima do ventilador (r/s) 19 19 19 19 19 19 19 19 19 19 19
   Nº. Ventiladores (Ckt A/ Ckt B) 9/7 10/8 11/9 9/9 10/10 11/11 10/10 11/11 12/12 11/11 12/12
SERPENTINAS DO CONDENSADOR

   Nº. de serpentinas (Ckt A / Ckt B) 9/7 10/8 11/9 9/9 10/10 11/11 10/10 11/11 12/12 11/11 12/12

Tabela 2d

LEGENDAS:
Cu - Cobre
Al - Alumínio
EXV - Válvula de Expansão Eletrônica
MCHX - Trocador de calor MicroChannel
RTPF - Aleta com tubo/placa redonda

NOTAS:
1.  Dimensões mais precisas estão disponíveis na 

seção Dimensionais neste catálogo.
2.  O peso operacional da unidade inclui a unidade 

base mais os painéis da serpentina, mas nenhum 
outro opcional ou acessórios estão incluídos. Os 
opcionais e acessórios selecionados  alteram 
ligeiramente o peso da unidade. Consulte a 
seguir as tabelas de “Pesos de Montagem da 
Unidade” para obter detalhes sobre os pesos. O 
peso mostrado é consistente com as unidades 
que utilizam o evaporador padrão (2 passes).

3.  O peso de transporte da unidade inclui a unidade base mais 
os painéis da serpentina, mas nenhum outro opcional ou 
acessórios estão incluídos. O peso do transporte é igual ao 
peso operacional (indicado acima) menos o peso da água no 
evaporador. O peso mostrado é consistente com as unidades 
que utilizam o evaporador padrão (2 passes).

4.  A divisão de capacidade indica que ambos os compressores 
estão operando em uma condição de carga total. A 
capacidade real, na maioria das condições operacionais, 
não irá corresponder a esses valores.

5.  A capacidade mínima é inferior a 15% para unidades 
dimensionadas em capacidade total. Por favor, use o 
programa de seleção de chillers para determinar os valores 
de capacidade reais mínimos.

6.  Os tamanhos das conexões de água refl etem o design padrão, 
não o evaporador para aplicação de salmoura. Para esses 
tamanhos, consulte a seção Dimensionais neste catálogo.

7.  Os modelos de nível padrão sem a opção de ventilador de 
velocidade variável do condensador têm uma velocidade 
máxima de 14 r/s.

Dados Físicos (cont.)

3. Instalação (cont.)
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UNIDADES COM SERPENTINAS DO CONDENSADOR MCHX —  SI
PESOS DE MONTAGEM DA UNIDADE

TAMANHO DA

UNIDADE 30XV
CLASSE

(MODELO Nº. POS. 10)

CLASSE

(MODELO Nº. POS. 10)

CLASSE

(MODELO Nº. POS. 10)

CLASSE

(MODELO Nº. POS. 10)

CLASSE

(MODELO Nº. POS. 10)

PESO DE MONTAGEM (kg) SERPENTINAS DO CONDENSADOR MCHX

PESO DE MONTAGEM (kg) SERPENTINAS DO CONDENSADOR MCHX

PESO DE MONTAGEM (kg) SERPENTINAS DO CONDENSADOR MCHX

PESO DE MONTAGEM (kg) SERPENTINAS DO CONDENSADOR MCHX

PESO DE MONTAGEM (kg) SERPENTINAS DO CONDENSADOR MCHX

A            B            C          D            E            F           G           H          I          J           Total

140

S 730 513 1336 1302 512 647 — — — — 5039

M 730 513 1343 1310 519 654 — — — — 5069

H 730 513 1343 1310 614 749 105 105 — — 5469

160

S 730 513 1343 1310 519 654 — — — — 5069

M 730 513 1364 1331 635 770 105 105 — — 5554

H 730 513 1364 1331 540 675 189 189 208 208 5948

180

S 730 513 1364 1331 540 675 — — — — 5154

M 730 513 1372 1339 643 778 105 105 — — 5587

H 730 513 1372 1339 548 683 189 189 208 208 5980

200

S 730 513 1372 1339 643 778 105 105 — — 5587

M 730 513 1398 1365 574 709 189 189 208 208 6084

H 730 513 1398 1365 574 709 278 278 298 298 6442

TAMANHO DA

UNIDADE 30XV A            B           C            D           E            F           G           H           I         J           K           L        Total

225

S 597 457 321 245 1367 1255 906 832 — — — — 5981

M 597 457 321 245 1372 1260 1005 932 105 105 — — 6399

H 597 457 321 245 1372 1260 910 837 189 189 208 208 6793

TAMANHO DA

UNIDADE 30XV A            B          C            D            E            F           G           H          I          J           K           L          M          N        O         P          Total

A            B          C            D            E            F           G           H          I          J           K           L          M          N        O         P          Total

A            B          C            D            E            F           G           H          I          J           K           L          M          N        O         P             Q             R           Total

250

S 615 471 341 261 1242 1247 1290 1275 134 115 — — — — — — 6992

M 615 471 341 261 1273 1278 1320 1306 229 210 105 105 — — — — 7514

H 615 471 341 261 1293 1298 1340 1326 134 115 189 189 208 208 — — 7989

275

S 615 471 341 261 1293 1298 1340 1326 134 115 — — — — — — 7196

M 615 471 341 261 1279 1284 1327 1312 229 210 105 105 — — — — 7541

H 615 471 341 261 1279 1284 1327 1312 134 115 189 189 208 208 — — 7934

300

S 615 471 341 261 1279 1284 1327 1312 229 210 105 105 — — — — 7541

M 615 471 341 261 1287 1292 1334 1320 134 115 189 189 208 208 — — 7965

H 615 471 341 261 1287 1292 1334 1320 134 115 284 284 304 304 — — 8346

325

S 615 471 341 261 1287 1292 1334 1320 134 115 189 189 208 208 — — 7965

M 615 471 341 261 1296 1301 1343 1329 134 115 284 284 304 304 — — 8381

H 615 471 341 261 1296 1301 1343 1329 134 115 260 260 260 260 279 279 8803

TAMANHO DA

UNIDADE 30XV

350

S 1796 1069 1031 614 326 271 1108 1282 733 965 84 98 — — — —    9 377

M 1796 1069 1031 614 351 295 1227 1401 761 994 181 195 107 107 — —  10 127 

H 1796 1069 1031 614 351 295 1227 1401 761 994 84 98 180 180 200 200  10 480

TAMANHO DA

UNIDADE 30XV

400

S 1785 1069 1008 604 405 350 1236 1588 598 926 357 356 250 249 — — — —  10 777 

M 1785 1069 1008 604 406 352 1246 1598 602 930 357 356 346 345 107 107 — —  11 217 

H 1785 1069 1008 604 406 352 1246 1598 602 930 357 356 250 249 180 180 200 200  11 570 

450

S 1785 1069 1008 604 406 352 1246 1598 602 930 357 356 346 345 107 107 — —  11 217 

M 1785 1069 1008 604 431 376 1375 1727 641 969 357 356 250 249 180 180 200 200  11 955 

H 1785 1069 1008 604 431 376 1375 1727 641 969 357 356 250 249 278 278 298 298  12 347 

500
S 1785 1069 1008 604 431 376 1375 1727 641 969 357 356 250 249 180 180 200 200  11 955 

M 1785 1069 1008 604 434 379 1392 1744 648 976 357 356 250 249 278 278 298 298  12 400

LEGENDAS:
MCHX - Trocador de calor MicroChannel

NOTA:
1.  Veja a seguir Pontos de Referência de Peso de Montagem da Unidade

Tabela 3a
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UNIDADES COM  SERPENTINAS DE CONDENSADOR Al/Cu  —  SI
PESOS DE MONTAGEM DA UNIDADE

LEGENDAS:
Al/Cu - Alumínio / Cobre

NOTA:
1.  Veja a seguir Pontos de Referência de Peso de Montagem da Unidade

PESO DE MONTAGEM (kg) SERPENTINAS DE CONDENSADOR Al / Cu

PESO DE MONTAGEM (kg) SERPENTINAS DE CONDENSADOR Al / Cu

PESO DE MONTAGEM (kg) SERPENTINAS DE CONDENSADOR Al / Cu

PESO DE MONTAGEM (kg) SERPENTINAS DE CONDENSADOR Al / Cu

PESO DE MONTAGEM (kg) SERPENTINAS DE CONDENSADOR Al / Cu

S — — — — — — — — — — —

M 769 551 1381 1348 557 692 — — — — 5298

H 770 552 1383 1349 667 802 123 123 — — 5769

S 770 552 1382 1349 558 693 — — — — 5304

M 771 554 1405 1372 689 824 125 125 — — 5865

H 772 554 1406 1372 582 717 221 221 241 241 6327

S 771 553 1405 1371 581 716 — — — — 5396

M 772 554 1414 1381 698 833 118 118 — — 5889

H 772 555 1414 1381 590 725 229 229 248 248 6391

S 772 554 1414 1381 698 833 125 125 — — 5902

M 772 555 1440 1407 616 751 222 222 241 241 6468

H 774 556 1442 1409 618 753 326 326 346 346 6894

S 632 491 355 280 1415 1303 953 880 — — — — 6310

M 632 492 356 280 1420 1308 1053 993 127 127 — — 6788

H 632 492 356 280 1420 1308 958 885 223 223 243 243 7263

S 645 501 371 291 1285 1290 1346 1331 151 132 — — — — — — 7344

M 646 503 373 293 1317 1322 1378 1363 261 242 124 124 — — — — 7944

H 647 503 373 293 1338 1343 1398 1384 153 134 220 220 240 240 — — 8488

S 646 502 372 292 1337 1342 1397 1383 152 133 — — — — — — 7557

M 647 503 373 293 1324 1329 1385 1370 261 242 124 124 — — — — 7975

H 647 503 373 294 1325 1329 1385 1370 153 134 221 221 241 241 — — 8437

S 647 503 373 293 1324 1329 1385 1370 261 242 124 124 — — — — 7975

M 647 504 374 294 1333 1338 1393 1378 154 135 221 221 241 241 — — 8473

H 649 505 375 295 1334 1339 1394 1380 155 136 330 330 351 351 — — 8922

S 647 504 374 294 1333 1338 1393 1378 154 135 221 221 241 241 — — 8473

M 649 505 375 295 1343 1348 1403 1389 155 136 331 331 351 351 — — 8962

H 649 505 375 295 1343 1348 1403 1389 155 136 302 302 302 302 322 322 9449

S 1841 1114 1076 659 367 311 1148 1323 787 1019 103 117 — — — — 9 864

M 1842 1115 1077 660 393 337 1269 1443 816 1049 214 228 127 127 — —  10 696 

H 1842 1115 1078 660 393 337 1269 1443 816 1049 105 119 213 213 233 233  11 117 

S 1831 1115 1054 650 438 383 1295 1647 631 959 390 389 283 282 — — — —  11 344 

M 1831 1116 1054 650 449 394 1288 1640 644 973 390 389 393 392 127 127 — —  11 857 

H 1831 1116 1054 650 449 394 1288 1641 644 973 390 389 283 282 213 213 233 233  12 278 

S 1831 1116 1054 650 449 394 1288 1640 644 973 390 389 393 392 127 127 — —  11 857 

M 1832 1116 1055 651 474 419 1418 1770 684 1012 391 390 284 283 214 214 234 234  12 672 

H 1833 1117 1056 652 475 420 1419 1771 685 1013 392 390 298 297 326 326 346 346  13 159 

S 1832 1116 1055 651 474 419 1418 1770 684 1012 391 390 284 283 214 214 234 234  12 672 

M 1836 1120 1059 655 480 426 1438 1791 695 1023 395 394 301 300 329 329 349 349  13 266 

TAMANHO DA

UNIDADE 30XV

140

160

180

200

TAMANHO DA

UNIDADE 30XV

225

TAMANHO DA

UNIDADE 30XV

250

275

300

325

TAMANHO DA

UNIDADE 30XV

350

TAMANHO DA

UNIDADE 30XV

400

450

500

CLASSE

(MODELO Nº. POS. 10)

CLASSE

(MODELO Nº. POS. 10)

CLASSE

(MODELO Nº. POS. 10)

CLASSE

(MODELO Nº. POS. 10)

CLASSE

(MODELO Nº. POS. 10)

A            B            C          D            E            F           G           H          I          J           Total

A            B           C            D           E            F           G           H           I         J           K           L        Total

A            B          C            D            E            F           G           H          I          J           K           L          M          N        O         P          Total

A            B          C            D            E            F           G           H          I          J           K           L          M          N        O         P          Total

A            B          C            D            E            F           G           H          I          J           K           L          M             N        O          P             Q               R         Total

Tabela 3b

3. Instalação (cont.)

Dados Físicos (cont.)
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As letras indicam a localização geral das posições de peso de montagem na base da unidade.

NOTA: Veja nas tabelas das páginas anteriores os Pesos de Montagem da Unidade nos pontos de referência.

P
O
W
E
R
B
O
X

P
O
W
E
R
B
O
X

P
O
W
E
R
B
O
X

P
O
W
E
R
B
O
X

A C E

B D F

A C E

B D F

A C E

B D F

A C E

B D F

G

H

G

H

G

H

I

J

I

J

4V

5V

6V

7V

140 X X
160 X
180 X

X041
X061

18 X0
200 X

X061
18 X0

X002

X002

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

PONTOS DE REFERÊNCIA DE PESO DE MONTAGEM DA UNIDADE
30XV140-200

Figura 1a
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As letras indicam a localização geral das posições de peso de montagem na base da unidade.

NOTA: Veja nas tabelas das páginas anteriores os Pesos de Montagem da Unidade nos pontos de referência.

PONTOS DE REFERÊNCIA DE PESO DE MONTAGEM DA UNIDADE
30XV225

P
O
W
E
R
B
O
X

P
O
W
E
R
B
O
X

P
O
W
E
R
B
O
X

A C E

B D F

A

B

A

B

G

H

G

H

G

H

I

J

I

J

5V

6V

7V

C E

D F

K

L

C E

D F

225 X

X522

X522

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

Figura 1b

3. Instalação (cont.)

Dados Físicos (cont.)
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PONTOS DE REFERÊNCIA DE PESO DE MONTAGEM DA UNIDADE
30XV250-325

P
O
W
E
R
B
O
X

A

B

G

H

I

J

7V

P
O
W
E
R
B
O
X

A

B

G

H

I

J

6V

C E

D F

K

L

C E

D F

P
O
W
E
R
B
O
X

A

B

G

H

I

J

8V

K

L

C E

D F

M

N

P
O
W
E
R
B
O
X

A

B

G

H

I

J

9V

K

L

C E

D F

M

N

P
O
W
E
R
B
O
X

A

B

G

H

I

J

10V

K

L

C E

D F

M

N

O

P

250 X
275 X

X052
X572

300 X

X052
X572

X003
325 X

X003
X523

X523

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

As letras indicam a localização geral das posições de peso de montagem na base da unidade.

NOTA: Veja nas tabelas das páginas anteriores os Pesos de Montagem da Unidade nos pontos de referência.

Figura 1c
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Dados Físicos (cont.)

PONTOS DE REFERÊNCIA DE PESO DE MONTAGEM DA UNIDADE
30XV350-500

350 X

X053
400 X

X053
X004

450 X

XA04 ,004
XA54 ,054

500, 50A X

XA54 ,054
XA05 ,005

P
O
W
E
R
B
O
X

A

B

G

H

I

J

8V

K

L

C E

D F

P
O
W
E
R
B
O
X

A

B

G

H

I

J

9V

K

L

C E

D F

M

N

P
O
W
E
R
B
O
X

A

B

G

H

I

J

10V

K

L

C E

D F

M

N

O

P

P
O
W
E
R
B
O
X

A

B

G

H

I

J

11V

K

L

C E

D F

M

N

O

P

Q

R

P
O
W
E
R
B
O
X

A

B

G

H

I

J

12V

K

L

C E

D F

M

N

O

P

Q

R

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

TAMANHO

UNIDADE 30XV

CLASSE (MODELO Nº. POS. 10)

S M H

As letras indicam a localização geral das posições de peso de montagem na base da unidade.

NOTA: Veja nas tabelas das páginas anteriores os Pesos de Montagem da Unidade nos pontos de referência.

Figura 1d

3. Instalação (cont.)
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IÇAR A UNIDADE (Veja a Figura 3)

As unidades 30XV são projetadas para serem içadas 
e é importante usar esse método. Há furos na base da 
estrutura, indicados para içamento (veja a etiqueta de 
içamento na unidade). Exige-se olhais fornecidos em 
campo para facilitar o içamento. Prenda os olhais aos 
trilhos da base nos pontos anotados na etiqueta de 
içamento.

Não utilize empilhadeiras para mover as unidades. 
Utilize barras de içamento para manter os cabos ou 
cintas livres nas laterais da unidade. Como proteção 
adicional, podem ser colocadas folhas de madeira 
compensada nas laterais da unidade, por trás dos cabos 
ou cintas. Passe os cabos ou cintas em um ponto de 
içamento central  de maneira que o ângulo a partir da 
horizontal não seja inferior a 45 graus. Içe e baixe a 
unidade cuidadosamente.

Veja a Fig. 3 para centros de gravidade de içamento.
Para embarque, algumas unidades domésticas e todas 
as unidades de exportação são montadas em um palete 
de madeira sob toda a base da unidade.

O palete pode ser retirado antes de a unidade ser 
transportada até o local de instalação. Suspenda a 
unidade por cima para remover o palete.

Se a unidade tiver sido enviada com um saco de 
proteção, o saco deve ser removido para que se obtenha 
acesso aos furos de içamento no trilho da base.

Se não for possível içar a unidade, ela poderá ser 
movida sobre roletes ou arrastada. Quando a unidade 
é movida sobre roletes, deverá ser removido, se 
houver, o palete. Para içar a unidade, utilize macacos 
nos pontos de içamento. Utilize um número mínimo 
de roletes para distribuir a carga de maneira que 
os roletes não fiquem com mais de 1,8 m (6 ft) de 
distância. No caso de arrastar a unidade, içe-a 
conforme descrito acima, e coloque a unidade sobre 
um calço. Aplique a força de movimento no calço e não 
na unidade. Quando chegar ao seu local final, levante 
a unidade e remova o calço. Se a unidade tiver sido 
fabricada com proteção da serpentina, ela deverá ser 
removida antes de por em funcionamento (start-up). 
O saco de proteção para unidade de exportação deve 
ser removido antes do start-up.

ATENÇÃO!

 PASSAR CINTA DE FIXAÇÃO            
SOBRE A MADEIRA DE PROTEÇÃO.

WARNING!

BELT ONLY ON THE                    
WOOD PROTECTION.

BASE GALVANIZADA A FOGO 
Este revestimento oferece uma maior durabilidade e 
resistência em relação aos tratamentos superfi ciais 
convencionais.

IMPORTANTE

FIXAR A UNIDADE EM CAMINHÃO OU OUTRO MEIO 
DE TRANSPORTE

Para a correta fixação da unidade na carroceria de 
um caminhão ou outro meio de transporte, a Carrier 
recomenda que a cinta de fixação seja sempre apoiada 
sobre os suportes de proteção de madeira, localizados 
entre os vãos do local de descarga de ar quente das 
serpentinas condensadoras. Veja a etiqueta adesiva 
abaixo. Esta etiqueta também está localizada na 
lateral da unidade.

Figura 2
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Fig. 3 - Detalhe da etiqueta de elevação das unidades 30XVB140 a 30XVB500

3. Instalação (cont.)
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Figura 5

Figura 4

ESQUEMA PARA UNIDADES 30XV

ELIMINADORES

DE VIBRAÇÃO*

BOMBA DESLIGAR

VÁLVULA*

DRENO

VÁLVULA DE CORTE

VÁLVULA DE

BALANCEAMENTO/

DESLIGAR*

TOMADA DE PRESSÃO/

TEMPERATURA

20-MESH

FILTRO-TELA*     

Recomenda-se o uso de fi ta isolante em todas 
as tubulações expostas, caso a temperatura 
ambiente seja menor que 0°C (32°F) e não haja 
solução anticongelante no sistema.

Fluxo de ar através do condensador

Tubulação de água gelada

LEGENDA:

* Instalado no campo

NOTAS:
1. O chiller deve ser instalado nivelado para manter o retorno adequado 

do óleo do compressor.
2. As tubulações mostradas são apenas guias gerais de pontos de 

conexão e não se destinam a uma instalação específi ca. A fi ação e a 
tubulação mostradas são para uma rápida visão geral do sistema e 
não estão de acordo com os padrões reconhecidos.

3. Todas a tubulação deve seguir técnicas de tubulação padrão. Consulte 
o Manual de Projeto do Sistema Carrier ou o manual apropriado da 
ASHRAE para obter detalhes.

4. Um fi ltro de malha 20 deve ser fornecido e instalado em até 3 metros 
(10 ft) da entrada do evaporador.

5. A fi gura mostra um evaporador padrão (2 passes).

ESQUEMA DE TUBULAÇÃO PARA UNIDADES 30XV

T1 PP

PP T2FS

V

D

V

D

SAÍDA DE ÁGUA GELADA

ÁGUA GELADA EM

LEGENDA:

D - Dreno, 3/4-in. NPT
FS - Chave de fl uxo
PP - Bujão do tubo, 1/4-in. NPT
T1 - Termistor da saída de água
T2 - Termistor da entrada de água
V - Nípel de serviço, 1/4-in. NPT

 - Filtro-tela malha 20

Etapa 3 - Conexões da Tubulação de Dreno e Água do Evaporador
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Etapa 4 - Preencher o Circuito de Água Gelada

Em aplicações com baixa temperatura ambiente 
(abaixo de 0°C [32°F]) e/ou em aplicações com baixa 
temperatura de saída de água (abaixo de 4,4°C [40°F]), 
deve ser utilizada (como fl uido de circulação através 
do evaporador) uma solução anticongelamento 
adequada (e de concentração apropriada) para as 
condições operacionais específi cas, a fi m de evitar 
congelamento e danos ao sistema.
Operar erroneamente o sistema sem uma solução 
anticongelamento com uma concentração adequada 
irá prejudicar ou afetar de forma negativa a garantia, 
pois deve resultar em danos devido ao congelamento.

AVISO

A bomba de água gelada (se equipada) é classifi cada para 
serviço de 1034 kPa (150 psig). A máxima pressão no lado 
da água do evaporador é 2068 kPa (300 psig). Verifi que 
a classifi cação da pressão para todos os dispositivos de 
água gelada instalados. Não exceda a menor pressão 
dos dispositivos do sistema.

LIMPEZA DO SISTEMA DE ÁGUA
Limpeza do sistema de água adequada é de vital 
importância. Partículas excessivas no sistema de 
água pode causar desgaste excessivo da vedação da 
bomba, reduzir ou parar o fl uxo e causar danos aos 
outros componentes.
1.  Instale uma derivação (bypass) temporária em torno 

do chiller para evitar a circulação de água suja 
e partículas dentro do pacote de bomba e chiller 
durante a descarga. Utilize uma bomba de circulação 
temporária durante o processo de limpeza. Além disso, 
certifi que-se que existe a capacidade de completar a 
drenagem do sistema após a limpeza. Veja a Fig. 6.

2.  Certifi que-se de utilizar um agente de limpeza que 
seja compatível com todos os materiais do sistema. 
Seja especialmente cuidadoso se o sistema conter 
quaisquer componentes em alumínio ou galvanizados. 
Ambos os agentes de limpeza detergente dispersante 
e alcalino dispersante estão disponíveis.

3. É recomendado preencher o sistema através do 
manômetro de água. Isto fornece um ponto de 
referência para as futuras leituras de volume do 
circuito, e também estabelece a quantidade correta 
de limpador necessário para alcançar a concentração 
exigida.

4.  Utilize uma bomba de transferência/alimentadora para 
misturar a solução e preencher o sistema. Circule 
o sistema de limpeza para a quantidade de tempo 
recomendado pelo fabricante do agente de limpeza.
a. Após a limpeza, drene o fl uido de limpeza e lave o 

sistema com água fresca.
b. Uma quantidade pequena de resíduo de limpeza 

no sistema pode ajudar a manter o desejado pH 
da água, levemente alcalino de 8 a 9. Evite um pH 
maior do que 10, visto que isso irá afetar de forma 
contrária os componentes de vedação da bomba.

c. Um fi ltro de fl uxo lateral é recomendado (veja a 
Fig. 7 durante o processo de limpeza). A vazão 
lateral do fi ltro deve ser sufi ciente para fi ltrar o todo 
o volume de água a cada 3 a 4 horas. Troque os 
fi ltros com frequência conforme necessário durante 
o processo de limpeza.

d. Remova o bypass temporário quando a limpeza 
estiver concluída.

x

x

AGENTE DE 
LIMPEZA 
DILUÍDO

SISTEMA
ALIMENTADOR DE POTÊNCIA 
E BOMBA DE TRANSFERÊNCIA

UNIDADE
30XA

BYPASS 
TEMPORÁRIO

BOMBA 
TEMPORÁRIA

PARA O DRENO

Fig. 6 - Confi guração Típica para o Processo de Limpeza

x

x

AGENTE DE
LIMPEZA 
DILUÍDO

SISTEMA

FILTRO
DE FLUXO
LATERAL

ALIMENTADOR DE POTÊNCIA 
E BOMBA DE TRANSFERÊNCIA

UNIDADE
30XA 

BOMBA 
TEMPORÁRIA

BYPASS 
TEMPORÁRIO

PARA O
DRENO

Fig. 7 - Limpeza Utilizando um Filtro de Fluxo Lateral

IMPORTANTE: Antes de ligar a unidade, certifi que-se 
de que o ar foi purgado do sistema.

     IMPORTANTE

3. Instalação (cont.)
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A água deve estar dentro dos limites de vazão do 
projeto, limpa e tratada para garantir um desempenho 
correto do chiller e reduzir o potencial de danos ao 
tubo devido à corrosão, crostas, erosão ou algas. A 
Carrier não assume qualquer responsabilidade por 
danos ao chiller resultantes da água não tratada ou 
tratada de forma incorreta.

CUIDADO

Os códigos locais em relação aos dispositivos com 
corrente contrária e outras proteções do sistema de 
água devem ser consultados e seguidos para evitar a 
contaminação do fornecimento de água pública. Isto é 
crítico quando o anticongelamento é utilizado no sistema.

NOTA

TRATAMENTO DA ÁGUA
Preencha o circuito fechado com água (ou brine 
(salmoura)) e com um inibidor resistente à corrosão 
apropriado para a água da área. Consulte o especialista 
de tratamento de água local quanto às características 
da água do sistema e sobre o inibidor recomendado 
para o circuito de líquido dos trocadores.
Água não tratada ou tratada incorretamente pode resultar 
em corrosão, crostas, erosão ou algas. Os serviços de um 
especialista qualifi cado em tratamento de água devem ser 
contratados para desenvolver e monitorar um programa 
de tratamento. 

OBSERVAÇÃO: Não utilize anticongelante de automóvel 
ou qualquer outro tipo de líquido que não seja aprovado 
para o trocador de calor. Utilize somente glicóis 
devidamente inibidos, concentrados para fornecer uma 
proteção adequada para a temperatura considerada.

PRESSURIZAÇÃO DO SISTEMA
Uma pressão inicial adequada deve ser estabelecida 
antes do preenchimento da unidade. A pressão de 
inicial deve ser aplicada no ponto de carregamento para 
preencher um sistema até o seu ponto mais alto, mais 
uma pressão mínima no topo do sistema (mínimo de 
27,6 kPa [4 psig]) para operar ventis de ar e de forma 
positiva pressurizar o sistema. O tanque de expansão 
é muito importante para a pressurização do sistema. O 
tanque de expansão serve para muitas fi nalidades:
1. Prover NPSHR (Net Positive Suction Head Required) 

para a bomba para operar de forma satisfatória.
2. Defi nir a pressão do sistema.
3. Acomodar a expansão/contração da água devido a 

alterações de temperatura.
4. Atuar como uma referência de pressão para a bomba.
O tanque de expansão deve ser defi nido ANTES que 
o sistema seja preenchido. Siga a recomendação do 
fabricante nas instruções sobre como confi gurar a pressão 
no tanque de expansão.
Uma vez que o sistema é pressurizado, a pressão 
no ponto de conexão do tanque de expansão para a 
tubulação de água não irá alterar a menos que o volume 
do laço de água se altere (devido à adição/subtração de 
água ou expansão/contração da temperatura). A pressão 
neste ponto permanece a mesma apesar disso, ou ainda 
quando a bomba não está funcionando.
Visto que o tanque de expansão atua como um ponto de 
referência para a bomba, não pode haver dois pontos de 
referência (dois tanques expansão) em um sistema, ao 
menos interligados em comum.

Onde dois ou mais chillers 30XV com kit hidrônico são 
instalados em paralelo, não deve haver mais do que um 
tanque de expansão no sistema, a menos que interligados 
em comum. É permitido instalar o(s) tanque(s) de expansão 
em uma parte da linha da água de retorno que é comum para 
todas as bombas, de modo que o tanque seja dimensionado 
de forma adequada para o volume do sistema combinado.
Se a aplicação envolve dois ou mais chillers em um 
sistema secundário-primário, um lugar comum para 
montar o tanque de expansão é na linha de retorno da 
água gelada, somente antes do desacoplador. Veja a Fig. 
20 para colocação do tanque de expansão em sistemas 
secundário primário.
Se um tanque de expansão de diafragma é utilizado 
(um diafragma fl exível separa a interface água/ar) não é 
recomendado ter qualquer ar no circuito fechado (loop) de 
água. Veja a seção sobre separação de ar para instruções 
sobre fornecimento do equipamento de separação de ar.

PREENCHENDO O SISTEMA 
O preenchimento inicial do sistema de água gelada deve 
atingir três objetivos:
1. O sistema de tubulação completo deve ser preenchido 

com água.
2. A pressão no topo do sistema deve ser alta o sufi ciente 

para o ar de ventil do sistema (normalmente 27.6 kPa 
[4 psig] é adequado para mais ventis).

3. A pressão em todos os pontos no sistema deve ser alta 
o sufi ciente para prevenir borbulhamento (fl ashing) na 
tubulação ou cavitação na bomba.

A pressão criada por uma bomba em operação afeta a pressão 
do sistema em todos os pontos exceto um - a conexão do 
tanque de expansão para o sistema. Isto é apenas o local 
no sistema onde a operação da bomba não dará indicações 
de pressão incorreta durante o preenchimento. Portanto, 
o melhor local para instalar a conexão de preenchimento 
é perto do tanque de expansão. Um ventil de ar deve ser 
instalado próximo para ajudar a eliminar o ar que entra 
durante o procedimento de preenchimento.
Ao preencher o sistema, assegure o seguinte:
1. Remova a tubulação de bypass temporária e o 

equipamento de limpeza/lavagem.
2. Verifi que se todos os plugues de dreno estão 

instalados.
Geralmente, um sistema fechado precisa ser preenchido 
uma única vez. O processo de preenchimento real é um 
procedimento razoavelmente simples. Todo o ar deve 
ser purgado ou ventilado a partir do sistema. Ventilação 
completa em todos os pontos e a circulação na temperatura 
da sala por várias horas é altamente recomendada.
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Choque elétrico pode causar ferimentos corporais 
e morte. Desligue completamente a energia deste 
equipamento durante a instalação. Pode haver mais 
de um interruptor de desconexão. Coloque etiquetas 
em todos os locais de desconexão para alertar outros 
para não restaurarem a energia até que o trabalho 
esteja concluído.

AVISO

Todas as máquinas terão 2 entradas de força (uma 
para cada circuito, a serem conectadas nas portas 
providas pelo cliente).

NOTA Os condutores e o fi o dreno devem ser, no mínimo, 
de cobre estanhado, 20 AWG (medida americana de 
fi os). Os condutores individuais devem ser isolados 
com PVC, PVC / nylon, vinil, Tefl on ou polietileno. São 
exigidos um protetor da folha de 100% de alumínio/
poliéster e um revestimento externo de PVC, PVC/
nylon, vinil de cromo, ou de Tefl on com uma faixa 
mínima de temperatura operacional de -20°C (-4°F) 
a 60°C (140°F). Veja a Tabela abaixo para uma lista 
de fabricantes que produzem a fi ação do barramento 
CCN que atendam a estas exigências.

NOTA

Etapa 5 - Conexões Elétricas

Não utilize os intertravamentos ou outros contatos 
do dispositivo de segurança entre os terminais de 
acionamento remoto (ON-OFF).
A conexão dos dispositivos de segurança ou de 
outros intertravamentos entre estes 2 terminais 
resultará em um bypass elétrico se a chave de 
contato da ATIVAÇÃO REMOTA DE OFF estiver 
na posição HABILITADA. Se o controle remoto on-
off  da unidade for necessário, um relé fornecido 
em campo deve ser instalado e devidamente e 
conectado na caixa de controle da unidade. Não 
conectar o on-off  remoto conforme recomendado 
pode resultar em danos por congelamento do tubo.

CUIDADO

ALIMENTAÇÃO DO CONTROLE 
A alimentação do controle é obtida da alimentação elétrica 
da rede e NÃO exige uma fonte separada. Um disjuntor 
permite que o circuito de controle seja desconectado 
manualmente quando necessário.
As unidades 30XV possuem uma chave que pode comutar 
a alimentação de controle através do circuito A ou B.
A unidade possui contatos na placa principal para a 
instalação em campo do intertravamento da bomba de 
água gelada (fl uido) (CWPI). O sensor de vazão (CWFS) 
de água gelada é instalado em fábrica. Os contatos devem 
ser classifi cados para aplicações capazes de suportar 
uma carga de 24Vac a 50mA.
Uma chave remota on-off  pode ser ligada aos contatos 
disponíveis na placa principal.
A unidade possui contatos na placa principal para 
acionamento da bomba de água gelada (PMP1 e PMP2), 
bem como para o retorno das mesmas.
Para maiores detalhes veja os Diagramas Elétricos 
correspondentes a unidade utilizada.

ALIMENTAÇÃO ELÉTRICA 
As características elétricas de alimentação disponível 
devem estar de acordo com a indicada na placa de 
identifi cação da unidade. A tensão fornecida deve 
estar dentro dos limites mostrados. Algumas unidades 
possuem opções para conexões de força múltiplas. 
Veja nas Tabelas de Dados Elétricos Gerais e nos 
diagramas elétricos as exigências e informações sobre 
as conexões elétricas.
A instalação elétrica da unidade deve estar rigorosamente 
de acordo com a Norma Brasileira ABNT NBR 5410 - 
Instalações Elétricas de Baixas Tensões.

A Carrier NÃO recomenda a operação do 
equipamento em tensão de alimentação imprópria 
ou com um desbalanceamento de fase excessivo; a 
utilização fora dos parâmetros especifi cados poderá 
acarretar em perda das condições de garantia deste 
equipamento.

IMPORTANTE

FIAÇÃO DO BARRAMENTO DA COMUNICAÇÃO 
CARRIER COMFORT NETWORK®

A fiação do barramento de comunicação é um cabo 
blindado de 3 condutores, com fio dreno, fornecido e 
instalado em campo.
Os elementos do sistema são conectados ao barramento 
de comunicação em uma disposição paralela. O pino 
positivo de cada conector de comunicação do elemento 
do sistema deve ser conectado aos pinos positives dos 
elementos do sistema em cada um dos seus lados. Isto 
também é necessário para os pinos negativos do terra 
do sinal de cada elemento do sistema. As conexões da 
fi ação para a CCN (Carrier Comfort Network) devem ser 
feitas no TB (bloco de terminais) 3. Consulte o Manual do 
Contratante do CCN para mais informações.

Fiação do Barramento de Comunicação CCN

FABRICANTE
NÚMERO DA PEÇA

Fiação Normal Fiação Plenum

Alpha 1895 —

American A21451 A48301

Belden 8205 884421

Columbia D6451 —

Manhatten M13402 M64430

Quabik 6130 —

Tabela 4

3. Instalação (cont.)
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Tabela 5b - Unidades 30XV160-500 STD+

3. Instalação (cont.)

Dados Elétricos (cont.)
C

irc
ui

to
 A

C
irc

ui
to

 B

M
in

.
M

áx
.

IM
ÁX

.  
  

[A
]

IPA
R

TI
D

A 
   

[A
]

IM
ÁX

 . 
   

[A
]

IPA
R

TI
D

A 
   

[A
]

Q
ua

nt
id

ad
e

FL
A 

   
   

[A
]

Q
ua

nt
id

ad
e

FL
A 

   
  

[A
]

R
LA

   
   

   
  

[A
]

R
LA

   
   

 
[A

]
22

0 
- 6

0
19

8
24

2
38

9,
2

<3
89

,2
37

6,
4

<3
76

,4
4

10
,6

4
10

,6
26

3,
0

26
3,
0

38
0 

- 6
0

34
2

41
8

21
3

<2
13

20
6

<2
06

4
5,
8

4
5,
8

14
4,
0

14
4,
0

44
0 

- 6
0

41
4

48
4

17
5,
9

<1
75

,9
17

0,
1

<1
70

,1
4

4,
8

4
4,
8

11
9,
0

11
9,
0

40
0 

- 5
0

36
0

44
0

20
7,
2

<2
07

,2
20

0,
2

<2
00

,2
4

5,
8

4
5,
8

14
0,
0

14
0,
0

22
0 

- 6
0

19
8

24
2

44
5,
5

<4
45

,5
43

2,
6

<4
32

,6
4

10
,6

4
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,6
30

8,
0

30
8,
0

38
0 

- 6
0

34
2

41
8

24
4,
3

<2
44

,3
23

7,
3

<2
37

,3
4

5,
8

4
5,
8

16
9,
0

16
9,
0

44
0 

- 6
0

41
4

48
4
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1,
3
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,3
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5,
5

<1
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,5
4

4,
8

4
4,
8
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9,
0
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9,
0
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0 

- 5
0
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0
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0
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8,
5
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1,
5
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4

5,
8

4
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8
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5,
0
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0
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0 

- 6
0
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8

24
2
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3,
6

<4
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,6
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0,
8

<4
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,8
5

10
,6

5
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3,
0
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3,
0

38
0 

- 6
0
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2

41
8
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4,
5

<2
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,5
24

7,
5
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,5
5

5,
8

5
5,
8
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2,
0
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2,
0
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0 

- 6
0

41
4

48
4
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9,
6
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,6
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3,
8

<2
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,8
5

4,
8

5
4,
8

14
1,
0

14
1,
0

40
0 

- 5
0

36
0

44
0

24
8,
5

<2
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,5
24

1,
5
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,5
5

5,
8

5
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8

16
8,
0

16
8,
0

38
0 

- 6
0

34
2

41
8

34
7,
1

<3
47

,1
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7,
3

<2
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,3
6

5,
8

4
5,
8

23
9,
0
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3,
0

44
0 

- 6
0

41
4
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4
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6,
6
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9,
2

<1
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6
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8
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8
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7,
0
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5,
0
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0 

- 5
0
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0
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1
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,1
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2,
7
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6
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8

4
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8
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2,
0
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0,
0
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0 
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0
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2
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8

33
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1
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8
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6
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8
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8
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0
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0
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4
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4
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7
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,7
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0
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6
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8
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8
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0
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0,
0
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0
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0
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Tabela 5c - Unidades 30XV140-500 MID

Dados Elétricos (cont.)
C

irc
ui

to
 A

C
irc

ui
to

 B

M
in

.
M

áx
.

IM
ÁX

.  
  

[A
]

IPA
R

TI
D

A 
   

[A
]

IM
ÁX

 . 
   

[A
]

IPA
R

TI
D

A 
   

[A
]

Q
ua

nt
id

ad
e

FL
A 

   
   

[A
]

Q
ua

nt
id

ad
e

FL
A 

   
  

[A
]

R
LA

   
   

   
  

[A
]

R
LA

   
   

 
[A

]
22

0 
- 6

0
19

8
24

2
33

6,
7

<3
36

,7
32

3,
9

<3
23

,9
4

10
,6

4
10

,6
22

1,
0

22
1,
0

38
0 

- 6
0

34
2

41
8

18
4,
3

<1
84

,3
17

7,
3

<1
77

,3
4

5,
8

4
5,
8

12
1,
0

12
1,
0

44
0 

- 6
0

41
4

48
4

15
2,
3

<1
52

,3
14

6,
5

<1
46

,5
4

4,
8

4
4,
8

10
0,
0

10
0,
0

40
0 

- 5
0

36
0

44
0

17
9

<1
79

17
2,
7

<1
72

,7
4

5,
8

4
5,
8

11
8,
0

11
8,
0

22
0 

- 6
0

19
8

24
2

36
9,
9

<3
69

,9
35

7
<3
57

5
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,6
5
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,6

23
8,
0

23
8,
0

38
0 

- 6
0

34
2

41
8

20
2

<2
02

19
5

<1
95

5
5,
8

5
5,
8
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0,
0
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0,
0

44
0 

- 6
0

41
4

48
4

16
6,
8

<1
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,8
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1
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5
4,
8

5
4,
8
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7,
0
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7,
0
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0 

- 5
0
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0

44
0
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7,
3

<1
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3

<1
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,3
5

5,
8

5
5,
8
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0
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0
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0 
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0
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8
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2
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1
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3
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5
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,6

5
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5,
0

27
5,
0
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0 
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0
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2
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8
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3
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28
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3
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5
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8

5
5,
8
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1,
0
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1,
0
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0 

- 6
0
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4
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4

18
7,
8
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,8
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2
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5
4,
8

5
4,
8
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4,
0
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4,
0

40
0 

- 5
0

36
0
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0

22
3,
5

<2
23

,5
21

6,
5

<2
16

,5
5

5,
8

5
5,
8
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8,
0

14
8,
0
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0 

- 6
0
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8
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2
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2

<4
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,2
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2
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,2
6
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,6

6
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,6
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0
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3,
0
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0 

- 6
0
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2

41
8
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5,
8
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24
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5
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6

5,
8

6
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8
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6,
0
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6,
0

44
0 

- 6
0
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4
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4

21
0,
9
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,9
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2
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6

4,
8

6
4,
8
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0
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0
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0 
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0
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0
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6
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8

6
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0
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3
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8

5
5,
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0
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5,
0
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0 
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0
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4
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5,
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<1
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8

5
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0

11
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0

40
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0

36
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0
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Ao conectar a um barramento de comunicação CCN é 
importante que o esquema de codifi cação de cores seja 
utilizado em toda a rede para simplifi car a instalação. 
Recomenda-se que o vermelho seja utilizado para o sinal 
positivo, o preto para o sinal negativo e o branco para o terra do 
sinal. Utilize um esquema semelhante para cabos contendo 
fi os de cores diferentes. Em cada elemento do sistema, 
as proteções dos cabos do barramento de comunicação 
devem ser presos juntos. Se o barramento de comunicação 
estiver inteiramente dentro de um prédio, o protetor contínuo 
resultante deve ser conectado ao terra somente em um ponto. 
Se o cabo do barramento de comunicação sair de um prédio 
e entrar em outro, os protetores devem ser conectados ao 
terra no pararraios de cada prédio, onde o cabo entra ou sai 
do prédio (somente um ponto por prédio).

Para conectar a unidade à rede:
1.  Desligue a energia da caixa de controle.
2.  Corte o fi o do CCN e descasque as extremidades dos 

condutores vermelhos (+), brancos (terra), e pretos 
(–). Substitua por cores apropriadas para cabos de 
diferentes cores.

3. Conecte o fi o vermelho (+) ao terminal no TB3 do plugue, o 
fi o branco ao terminal de COM, e o fi o preto ao terminal (–).

4.  O conector RJ14 do CCN no TB3 também pode ser 
utilizado, mas destina-se somente a uma conexão 
temporária (por exemplo, uma ferramenta de serviço 
operando em um computador laptop).

FIAÇÃO OPCIONAL DO CONTROLE EM CAMPO
Instale as opções de fi ação de controle em campo. Alguns 
opcionais, tais como um limite de demanda de 4 mA a 20 mA 
exige o módulo de gerenciamento de energia, e pode exigir 
que sejam instalados primeiramente (caso não instalados 
em fábrica) para as conexões dos terminais.

Etapa 6 — Instalar Acessórios
Uma série de acessórios está disponível para fornecer 
características opcionais ao equipamento, consulte o 
catálogo técnico para maiores informações.

MÓDULO DE GERENCIAMENTO DE ENERGIA
O módulo de gerenciamento de energia é utilizado para 
qualquer um dos seguintes tipos: operação, reajuste da 
temperatura, limite da demanda e fabricação de gelo:
• Entradas de 4 mA a 20 mA para reajuste do set point de 

resfriamento e limite da demanda (exige um gerador de 
4 mA a 20 mA fornecido em campo)

• Saída de 0 a 10 V para operação em percentual total de 
capacidade

• Saídas discretas de 24V para relés de desligamento e 
operação

Um cabo do barramento CCN em curto impedirá a operação 
de algumas rotinas e pode impedir a partida da unidade. Se 
ocorrerem condições anormais, desconecte a máquina do 
CCN. Se as condições retornarem ao normal, verifi que o 
conector e o cabo do CCN. Passe novos cabos se necessário. 
Um curto em uma seção do barramento pode causar problemas 
com todos os elementos do sistema no barramento.

IMPORTANTE

• Entrada de temperatura do espaço refrigerado de 10k
• Entradas discretas para limite da ocupação, limite 

da demanda chave 2 (switch) (etapa 1 – o limite da 
demanda é conectado à placa base, exige contatos 
secos fornecidos em campo) switch de bloqueio remoto 
e switch de fabricação de gelo (exige contatos secos 
fornecidos em campo).

ACESSÓRIO DA CARGA MÍNIMA
Entre em contato com seu representante local da Carrier 
para mais detalhes caso seja necessário um acessório de 
carga mínima para uma aplicação específi ca. Para detalhes 
da instalação, veja as instruções a seguir.

ACESSÓRIOS DE COMUNICAÇÃO
Uma série de opções de comunicação estão disponíveis 
para cumprir com qualquer exigência. Entre em contato com 
seu representante Carrier local para mais detalhes. Para 
detalhes da instalação, consulte as instruções de instalação 
separadas fornecidas com o pacote de acessórios.

ACESSÓRIOS DE CONTROLE
Diversos acessórios opcionais do controle estão disponíveis 
para fornecer as seguintes características:
• Tradutor BACnet™
• Sistema da Carrier Comfort Network (CCN)
• Módulo de gerenciamento da energia (MGE)

ACESSÓRIOS VARIADOS
Para aplicações que exigem acessórios especiais, os seguintes 
pacotes estão disponíveis: manta para ruídos, isolamento 
contra vibrações externas e sensor de reajuste da temperatura. 
Consulte o departamento de engenharia de aplicação da 
Carrier para maiores detalhes sobre estas opções.

Etapa 7 - Unidade de Teste de Vazamento
As unidades 30XV são embarcadas com uma carga 
completa de operação de R-134a e deve estar sob 
pressão sufi ciente para realizar um teste de vazamento.

IMPORTANTE
Estas unidades foram projetadas para serem utilizadas 
somente com R-134a. NÃO UTILIZE NENHUM OUTRO 
fl uido refrigerante nessas unidades.

Realize um teste de vazamento para certifi car-se de que 
nenhum vazamento tenha se desenvolvido durante o 
embarque da unidade. A desidratação do sistema não será 
necessária, a não ser que toda a carga de refrigerante 
tenha sido perdida. Existem diversos encaixes de vedação 
com anéis O-Ring utilizados na tubulação da linha de óleo. 
Se vazamento ainda for detectado em qualquer um desses 
encaixes, abra o sistema e inspecione a superfície do 
anel O-Ring quanto a materiais estranhos ou danos. Não 
reutilize anéis de vedação. Repare qualquer vazamento 
encontrado seguindo as boas práticas de refrigeração.

NÃO APERTE DE FORMA EXCESSIVA ESSES ENCAIXES. 
Apertar de forma excessiva irá resultar em dano ao anel O-Ring.

CUIDADO
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CONTROLES
Os chillers de líquido resfriado a ar 30XV vêm 
equipados com o sistema de controle eletrônico do 
Carrier Controller, que controla e monitora todas as 
operações do chiller. O sistema de controle é composto 
por vários componentes, conforme listados nas seções 
a seguir. Todas as máquinas possuem um módulo do 
Carrier Controller, placas de entrada/saída padrão, 
interruptor de emergência para ligar/desligar e uma 
chave de contato remoto para ativação/desativação.

Display do Carrier Controller
O módulo Carrier Controller é do tipo HMI (Interface 
Homem-Máquina) e o cérebro do sistema de controle. 
Ele contém a maior parte dos softwares operacionais 
e controla toda a operação da máquina. Consulte 
“Interface da Web e de Rede” a seguir.
O módulo Carrier Controller monitora continuamente 
as informações do canal de entrada/saída recebidas 
das placas SIOB (Placa de Entrada/Saída Padrão) e 
AUX (Auxiliar). O módulo Carrier Controller recebe 
informações das chaves de status e feedback, 
transdutores de pressão e termistores. O módulo 
Carrier Controller, através do barramento de 
comunicações, também controla as saídas nas 
placas SIOB e AUX. Todas as entradas e saídas que 
controlam o chiller estão localizadas em outras placas. 
As informações são transmitidas entre os módulos 
através de um barramento de comunicação de 3 fi os 
ou LEN (Rede de Equipamentos Local).
O barramento CCN também é suportado.
As conexões dos barramentos LEN e CCN são feitas 
na placa de terminais TB3.

Interface do Usuário do Display Carrier Controller
O display Carrier Controller é a interface de usuário 
padrão em todos os chillers 30XV com Greenspeed® 
Intelligence. O display possui uma tela de 7 polegadas 
de cristal líquido (LCD) para exibição e confi guração 
do usuário. Recomenda-se utilizar uma caneta 
especial para tocar na tela. A caneta é fornecida com 
a unidade.

TELA DE BOAS-VINDAS
A tela de boas-vindas é a primeira tela mostrada depois 
que o Carrier Controller é ligado. Figura abaixo.

As unidades 30XV são embarcadas da fábrica com uma carga 
completa de R-134a. A unidade não deve ser carregada na 
instalação, a menos que um vazamento tenha sido detectado na 
“Etapa 7 - Unidade de Teste de Vazamento”. Se desidratação e 
carregamento forem necessários, utilize as práticas padrões da 
indústria para a execução das operações.

Ao carregar, circule água através do evaporador em  todos os momentos para 
evitar congelamento. Danos causados por congelamento são considerados 
como uma negligência e podem invalidar a garantia da Carrier.

CUIDADO

NÃO SOBRECARREGUE o sistema. A sobrecarga resulta em uma pressão 
de descarga mais elevada, com maior consumo de líquido de refrigeração, 
possíveis danos ao compressor e em um consumo mais elevado de energia.

CUIDADO

O método de carregamento com refrigerante no estado líquido é 
recomendado para uma carga completa ou quando for necessária 
uma carga adicional.

Estas unidades foram projetadas para uso somente com R-134a. 
NÃO USE NENHUM OUTRO refrigerante nessas unidades.

CUIDADO

Fig. 8 – Tela de boas-vindas

A tela de boas-vindas mudará automaticamente para 
a tela inicial quando o  Controller tiver concluído a 
inicialização.

3. Instalação (cont.)

Carregamento com a unidade desligada e evacuada
Feche a válvula de serviço da linha de líquido antes de carregar. 
Pese a carga mostrada na placa de identifi cação da unidade. Abra 
a válvula de serviço de linha de líquido; ligue a unidade e deixe-a 
funcionar por vários minutos totalmente carregada. Verifi que se há 
um visor transparente. Verifi que se a carga está líquida e não vapor.

Carregamento com a unidade em funcionamento
Se for necessário adicionar carga enquanto a unidade estiver em 
operação, todos os ventiladores e compressores do condensador 
deverão estar em funcionamento. Pode ser necessário bloquear as 
serpentinas do condensador em baixas temperaturas ambiente para 
aumentar a pressão de condensação para aproximadamente 198 
psig (1365 kPa) para ligar todos os ventiladores do condensador.
Não bloqueie totalmente uma serpentina para fazer isso. Bloqueie 
parcialmente todas as serpentinas no padrão uniforme. Carregue cada 
circuito até que o visor mostre líquido claro e tenha uma temperatura 
de 39°C (103°F). Adicione 1,36 a 2,27 kg (3 a 5 lb.), dependendo 
do tamanho da unidade e do tipo de serpentina, de carga líquida no 
acessório localizado no tubo que entra no evaporador. Este acessório 
está localizado entre a EXV e o evaporador. Permita que o sistema 
estabilize e verifi que novamente a temperatura do líquido. Se necessário, 
adicione carga líquida, de 3 a 5 lb por vez, permitindo que o sistema se 
estabilize entre cada adição de carga. Adicione a carga lentamente à 
medida que o visor começa a clarear para evitar sobrecarga.

Ao ajustar a carga de refrigerante, circule fl uido pelo evaporador 
de forma contínua para evitar congelamento e possíveis danos ao 
evaporador. Não sobrecarregue e nunca carregue líquido no lado de 
baixa pressão do sistema.

IMPORTANTE

Etapa 8 – Carregamento do Refrigerante
DESIDRATAÇÃO - Consulte práticas padrões da indústria para 
a execução da operação e para maiores detalhes. Não utilize um 
compressor para evacuar o sistema. 

CARGA DE REFRIGERANTE
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Fig. 9 - Desenho da Disposição dos Componentes
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Os seguintes botões aparecem no painel superior da tela 
inicial. Consulte a Tabela 6 para outros botões gerais da tela.

Menu principal - Toque no botão Menu Principal para 
acessar todas as funções da unidade. Consulte 
‘Tela do Menu Principal’ para mais detalhes.
Login - Toque para inserir senhas e selecionar o 
idioma ou alterar o sistema de medidas. Consulte a 
seguir “Login e Confi guração do Display do Carrier 
Controller para obter detalhes de acesso (login). O 
ícone mostrado é para acesso básico; muda com base 
no nível de acesso. Consulte a Tabela 6 para os ícones 
de acesso Usuário Avançado, Serviço e Fábrica.
Iniciar/Parar - Toque para acessar o menu do 
método de controle da máquina. Consulte “Métodos 
de Controle da Máquina” para obter detalhes sobre 
os modos operacionais disponíveis.

Fig. 10 – Tela inicial

Tabela 6 – Botões da tela

Alarme – O ícone do alarme fi ca aceso ou pisca em 
vermelho quando uma falha é detectada. Consulte a 
seção “8 - Manutenção / Diagnósticos de Falhas” para 
obter detalhes sobre alarmes e alertas do sistema.

Para acessar informações específi cas do circuito, 
selecione o botão de circuito desejado. Veja a Fig. 11.

LEGENDA
1 — Temperatura do fl uido que entra no evaporador
2 —  Temperatura do Ar Externo
3 — Temperatura do fl uido que sai do evaporador
4 — Status da unidade
5 — Status do Circuito A
6 — Status do Circuito B
7 — Detalhes de refrigeração do Circuito A
8 — Detalhes de refrigeração do Circuito B
9 — Mensagem de status da unidade
10 — Ponto de ajuste ativo

Fig. 11 – Tela inicial com temperatura de condensação 
saturada (SCT) e temperatura de descarga saturada (SDT)

CAIXA DE MENSAGEM DE STATUS DA UNIDADE
Mensagens relevantes para a ação atual do usuário 
são exibidas na barra de status na parte inferior da tela. 
Ver a Tabela 7.

BOTÃO FUNÇÃO

PAINEL ESQUERDO SUPERIOR — NAVEGAÇÃO GERAL

Botão Início Vai para a tela inicial.     

Botão do Menu Principal: Vai para o Menu Principal a partir da Tela Inicial. Permite o acesso aos menus e parâmetros da unidade.
Veja a seguir “Tela do Menu Principal”.

   

Botão “voltar”: Vai para a tela anterior.   

PAINEL SUPERIOR DIREITO — NAVEGAÇÃO ESPECIAL     

Botão Iniciar / Parar: Vai para a tela Iniciar / Parar do chiller. O botão Iniciar / Parar fica cinza, verde ou verde piscando. 
Consulte a sub-seção ‘Métodos de Controle da Máquina’ a seguir.

Botão de alarme: Vai para a tela de menu de alarmes. O botão Alarme fica cinza, vermelho ou vermelho piscando. Consulte a sub-seção
‘Alarmes e Alertas’ a seguir.

PAINEL INFERIOR ESQUERDO — AÇÕES ESPECÍFICAS À OPERAÇÃO ATUAL DA TELA

Salvar / Cancelar: Botão Salvar    conf confirma as alterações. Cancelar     cha descarta as alterações.

PAINEL INFERIOR DIREITO — ROLANDO DENTRO DA TELA ATUAL

Setas para cima e para baixo: Percorre o conteúdo da tela. Um indicador de página mostra qual página está sendo visualizada
e o número total de páginas.

Teste rápido de diagnóstico de falhas e alertas Svc: somente acessíveis no nível de acesso Serviço e Fábrica. Tocar neste ícone abre três

ícones ao lado da tela: Alertas de Serviço.     Teste Rápido.  e Solução de Problemas. 

30 5927 30 592

TELA INICIAL
A tela inicial fornece uma visão geral dos controles do sistema, 
permitindo ao usuário monitorar o ciclo de refrigeração a 
vapor. A tela indica o status atual da unidade, fornecendo 
informações sobre a capacidade da unidade, condições do 
refrigerante, status ocupado, limite de capacidade, status 
dos compressores A e B, ponto de ajuste ativo e outras 
informações. Veja as Fig. 10 e 11.

3. Instalação (cont.)
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FUNÇÃOMENSAGEMTELA

TELA DE LOGIN 

A senha digitada é 0 ou login básico; o acesso é permitido.Nível de login atual = básico

Nível de logon atual = usuário avançado A senha digitada corresponde à senha do usuário avançado; o acesso é
permitido.

Nível de logon atual = serviço A senha digitada corresponde à senha do usuário de serviço; o acesso é
permitido.

Nível de login atual = Fábrica A senha digitada corresponde à senha do usuário de fábrica; o acesso é
permitido.

CONF DNS 
DNS aplicado com sucesso
IP DNS inválido
Falha na chamada do sistema

CONFIGURAÇÃO DO
GATEWAY

Gateway aplicado com sucesso
falha ao executar o script gateway_wrapper
argumentos incorretos para gateway_wrapper
ip do gateway inválido
máscara do gateway inválida
Opção incorreta passada ao gateway_wrapper
Argumento inválido para rotear o comando
Rede inacessível
Gateway existe
máscara de rede falsa
conflito de máscara de rede e endereço de rota
IP do gateway não existe
gateway_wrapper.sh não encontrado
não pode executar gateway_wrapper.sh  
Gateway excluído

CONFIG ETH0/1 

Endereço de IP aplicado com sucesso 
erro, o endereço IP está em branco
Endereço de IP inválido
erro, o endereço de IP é zero
erro na configuração do endereço de IP
erro, a máscara de rede está em branco
máscara de rede inválida
erro, a máscara de rede é zero
erro ao definir a máscara de rede

NTP TIME SYNC

Hora sincronizada com sucesso
endereço do servidor ntp vazio
Rede inacessível
falha na resolução de nomes
sem resposta após 1 segundo
não está sincronizado, pulando este servidor
sistema () falhou ao executar o script
sntp_wrapper.sh não encontrado
não pode executar sntp_wrapper.sh

CONFIGURAÇÃO MANUAL
DA TELA DE HORÁRIO

  salvo com sucesso 
NO_ERROR

TELA DE CONFIGURAÇÃO
DO FUSO HORÁRIO

   
Fuso horário definido com sucesso
Configurações de fuso horário inválidas
Erro de plataforma ao definir o fuso horário

MENSAGENS CCN 

Tabela CCN salva com sucesso no sistema.SUCESSO
O Controlador do equipamento não respondeu durante a leitura do conteúdo da tabelafalha de comunicação interna
O valor foi gravado fora dos limites inferiores do ponto de dados.
O valor foi gravado fora dos limites superiores do ponto de dados.

Valor fora do limite inferior
Valor fora do limite superior

força de nível mais alto em ação     O Controlador do equipamento rejeita o comando Force ou Auto devido
a uma força de nível mais alto presente.

 Um ponto de dados ou tabela somente leitura foi acessado e a solicitação foi negada.ACESSO NEGADO
ALARMES ATUAIS Faça o login como Serviço ou nível de acesso superior para redefinir os alarmes.    
TELA DO CIRCUITO A / B  Status do compressor:   
EXV PRINCIPAL A / B  Modo de controle EXV:   
ECO EXV A/B Modo ECO :   

INICIAR / PARAR

Alterações de fábrica ou BACnet foram detectadas.
A interface do usuário deve ser reiniciada.
Resetar alarmes antes de iniciar o chiller.  
Desativar o teste rápido antes de iniciar o chiller.    

CONFIG BOMBA A unidade deve estar desligada antes de modificar o menu.      

PARÂMETROS DE FÁBRICA A unidade deve estar desligada antes de o menu ser modificado.   
A interface do usuário deve ser reiniciada para que as alterações tenham efeito.

INÍCIO Trip out : Descrição do alarme ativo

ALERTA DE SERVIÇO

Se a queda de pressão do filtro de óleo estiver acima:
Alerta de queda de pressão no filtro de óleo
Alerta de pressão de descarga alta
Alerta de Delta T alto no evaporador
Se o Delta T do evaporador estiver acima:

Tabela 7 – Mensagens de Status da Unidade
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LOGIN E CONFIGURAÇÃO DO DISPLAY DO CARRIER 
CONTROLLER 
Certas funções de controle e menus de navegação são 
protegidos por senha. Existem vários níveis de acesso do 
usuário no display Carrier Controller, cada um com proteção de 
senha independente:
• Básico - No start-up inicial e após um período de tempo 

limite, o tipo de acesso padrão é completo. Nesse modo, 
o usuário pode visualizar as condições operacionais do 
sistema.

• Usuário Avançado - O nível de acesso do Usuário Avançado 
autoriza o acesso a modifi cações da Tabela de Pontos de 
Ajuste e alguns parâmetros do Menu de Confi guração, 
bem como o acesso a todos os menus acessíveis no modo 
Básico. Veja a estrutura do menu na página 35. A senha 
padrão para acesso no nível de usuário avançado é 11. Para 
alterar a senha de acesso do usuário avançado, acesse o 
Menu Principal  Menu de Confi guração  Menu de 
Confi guração HMI  Alteração de Senha do Usuário 
e digite a senha antiga e a nova senha. Confi rme a nova 
senha e pressione o botão Enviar. Após selecionar o botão 
Enviar, uma janela pop-up indicará que a senha do usuário 
foi alterada com sucesso. Selecione OK para continuar.

• Serviço - O nível de acesso do Serviço autoriza o acesso a 
todos os menus e parâmetros necessários para a operação e 
manutenção da máquina, incluindo menus de manutenção e 
testes rápidos, bem como menus de confi guração adicionais. 
Veja a estrutura do menu na página 35. Quando conectado 
em acesso de Serviço, o ícone de serviço  aparecerá na 
tela inicial no canto superior direito.

• A senha padrão para acesso no nível de serviço é 88. Para 
alterar a senha de acesso de Serviço, acesse o Menu 
Principal  Menu de Confi guração  Parâmetros de 
Serviço e role até a área onde a senha é digitada. Digite 
a nova senha e pressione o botão Concluído para aceitar 
a entrada, feche a tela pop-up e selecione o botão Salvar. 
Tenha cuidado ao alterar a senha. Se a senha for alterada e 
esquecida, para recuperar a senha é necessário um acesso 
de nível superior ou uma ferramenta externa.

• Fábrica - O nível de acesso de Fábrica autoriza o acesso 
a todos os menus e parâmetros da unidade, incluindo as 
confi gurações de fábrica. Veja a estrutura do menu na 
página 35. Quando conectado com o acesso de Fábrica, o 
ícone Fábrica  aparecerá na tela inicial no canto superior 
direito. A senha padrão para acesso no nível de Fábrica é 
113. Para alterar a senha de acesso de Fábrica, acesse 
o Menu Principal  Menu de Confi guração  Menu 
Fábrica e role até a área onde a senha é digitada. Digite a 
nova senha e pressione o botão Salvar. Tenha cuidado ao 
alterar a senha. Se a senha for alterada e esquecida, para 
recuperar a senha é necessária uma ferramenta externa.

Para fazer login no display do Carrier Controller, pressione o 
botão Login  na tela inicial e digite a senha requisitada na 
tela de login do usuário. O ícone de login mudará para um dos 
três ícones que indicam o nível de acesso: Básico, Serviço ou 
Fábrica.

Em seguida, pressione o botão Início  na tela de login do 
usuário. Uma vez logado no Controller, após 6 minutos de 
inatividade, este retornará ao nível de acesso básico. Para sair 
do Controller, toque no ícone Nível de Acesso. Na caixa de 
senha, digite 0 e toque no botão Concluído. Veja a Fig. 12.

LEGENDA
1 — As setas indicam o idioma selecionado
2 — Botão Login (confi rmar alterações)
3 — Seleção do sistema de medidas
4 — Caixa de diálogo da Senha

Fig. 12 – Tela de login do usuário

Como alterar o idioma de exibição do Carrier Controller
A tela de login do usuário (Fig. 12) oferece 2 seleções de idioma 
para o display do Carrier Controller: Inglês  ou Espanhol .
O idioma padrão de fábrica é o inglês. O idioma atual é mostrado 
entre as setas . Para alterar o idioma de exibição, basta 
selecionar o ícone do idioma desejado na tela de login do 
usuário. O idioma pode ser alterado sem que o usuário precise 
estar logado ao Controller. Em seguida, pressione o botão Início   
  na tela de login do usuário. Veja a Fig. 12.

Como alterar as unidades de medida
A tela de login do usuário (Fig. 12) oferece 2 opções para 
unidades de medida: sistema imperial americano e sistema 
métrico. O padrão de fábrica é o sistema imperial americano. 
A seleção atual é indicada por um botão azul. Para alterar o 
sistema de medidas, selecione o sistema apropriado na tela de 
login do usuário e pressione qualquer outro botão ou ícone na 
tela de login do usuário. As unidades podem ser alteradas sem 
que o usuário precise estar logado ao  Controller. Veja a Fig. 12.

TELA DO MENU PRINCIPAL
O menu principal fornece acesso aos principais parâmetros de 
controle, incluindo parâmetros gerais, temperaturas e pressões, 
status de entradas e saídas, entre outros. Toque no botão do 
Menu Principal  na tela inicial para acessar o menu principal. 
O menu principal exibido dependerá do nível de acesso em que 
o usuário estiver logado.

A Figura 13 mostra o menu principal. Para navegar pelas 
páginas, toque nas setas no canto inferior direito da tela.
Para visualizar ou modifi car os parâmetros do sistema, toque no 
ícone apropriado no menu principal. Por exemplo, para acessar 
a tabela Parâmetros Gerais, pressione o botão Parâmetros 
Gerais .

A Figura 14 mostra a primeira página da tabela Parâmetros 
Gerais, se o usuário estiver logado com o Acesso de Serviço. 
Use as setas no canto inferior direito para navegar pela tabela 
Parâmetros Gerais.

3. Instalação (cont.)
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Fig. 13 – Menu principal, página 1 e página 2

Fig. 14 – Parâmetros Gerais, página 1

Os pontos que podem ser alterados com o nível atual 
de acesso do usuário são descritos por uma caixa. Por 
exemplo, para modifi car o parâmetro de seleção do 
ponto de ajuste, selecione o valor atual de seleção do 
ponto de ajuste, como mostrado na Fig. 14, e digite o 
parâmetro desejado.
A tela de entrada de dados será exibida (Fig. 15) . Para 
respostas alfanuméricas, como a tela de senha, um 
teclado QWERTY é exibido (consulte a Fig. 16). Além 
das teclas alfanuméricas, setas e símbolos normais, há 
uma tecla Backspace , um botão Cancelar e um botão 
Concluído. Digite os dados necessários e pressione o 
botão Concluído para aceitar a alteração. Se necessário, 
os ícones Salvar e Cancelar  aparecerão na 
Linha de Status da Unidade para confi rmar as alterações.

Fig. 15 – Teclado para entrada de dados

Se uma resposta numérica for necessária, um teclado 
será exibido junto com as teclas Cancelar, Limpar, 
Defi nir e Abandonar (consulte a Fig. 16). Use o teclado 
para digitar o valor e toque na tecla Defi nir. Depois 
de concluídos, os botões Cancelar e Salvar serão 
exibidos na seção inferior esquerda da Linha de Status 
da Unidade. Para aceitar a alteração, toque no botão 
Salvar . Para cancelar, toque no botão Cancelar .

Para itens de menu, uma série de opções limitadas 
será exibida na tela em uma janela separada. Selecione 
o valor desejado. Depois de concluídos, os botões 
Cancelar e Salvar serão exibidos na seção inferior 
esquerda da Linha de Status da Unidade. Para aceitar 
a alteração, toque no botão Salvar . Para cancelar, 
toque no botão Cancelar .

Fig. 16 – Teclado de entrada de dados
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Fig. 17 – Confi guração Geral

Toque no campo correspondente ao parâmetro a ser 
modifi cado e faça as alterações necessárias. Quando 
todas as mudanças necessárias tiverem sido feitas, toque 
no botão Salvar  para confi rmar ou no botão Cancelar  

 para cancelar as alterações. Para uma lista completa 
dos parâmetros gerais,  veja o apêndice A.

TELA DE TENDÊNCIAS
A tela de Tendências permite um fácil monitoramento dos 
parâmetros selecionados pelo usuário. Para acessar essa 
tela, selecione Tela de Tendências  no menu principal. 
Veja a Fig. 18.

Fig. 18 – Tela de Tendências

Selecione os parâmetros a serem exibidos, selecionando 
a caixa à esquerda do nome do parâmetro. A barra de 
rolagem à direita da tela pode ser usada para ver todas 
as seleções possíveis. Para salvar uma seleção, toque no 
botão Salvar Opções de Exibição de Tendências. Depois 
que os parâmetros a serem selecionados tiverem sido 
selecionados e salvos, toque no botão Exibir Registro de 
Tendências e o gráfi co de tendências será exibido. Veja 
a Fig. 19.

LEGENDA

Fig. 19 – Tela de Confi guração de Tendências

Use os seguintes botões para ajustar a tela de Tendências:

Navegar pela linha do tempo.

Ir para o início ou fi nal do período selecionado. 

Aumentar o zoom para ampliar a visualização. 

Diminuir o zoom para expandir a área visualizada.

Atualizar (recarregar) dados.

LAYOUT  DO MENU 
Ver Fig. 20-22 para a estrutura de menu do Carrier Controller. 
As opções exibidas dependem do nível de acesso do 
usuário, como mostrado nas fi guras. O usuário pode navegar 
pelas telas de exibição do Carrier Controller selecionando 
os botões que aparecem na tela. Quando um botão é 
selecionado, um submenu ou uma lista de parâmetros e 
valores é mostrado. Se a lista de parâmetros e valores for 
mostrada, a linha superior do display exibirá o nome do item 
de menu, caso itens do submenu apareçam, ou o nome da 
tabela quando pontos e valores forem exibidos. Selecionar 
um item fará com que seja exibida uma caixa de diálogo 
com os Dados do Ponto. Para obter uma lista completa de 
tabelas e pontos com nomes para exibição e nomes de 
pontos CCN, consulte os Apêndices A e B.

CONFIGURAÇÃO DE HORA E DATA
A data e a hora dos controles podem ser defi nidas no Menu 
Principal  Menu de Confi guração  Confi guração 
Geral  Menu de Confi guração HMI  Confi guração de 
Data/Hora. Selecione o botão SINC HORA DE REDE ou 
o botão CONFIGURAR HORA MANUALMENTE. Escolher 
o botão SINC HORA DE REDE permitirá que o Controller 
sincronize a hora com um servidor de rede se o sistema 
de controle do chiller estiver conectado a uma rede. Veja 
o Apêndice A. Consulte a Fig. 23 sobre como usar o Sinc 
Hora de Rede. Selecionar o botão CONFIGURAR HORA 
MANUALMENTE permite que o usuário confi gure o fuso 
horário e defi na a data, hora, horário de verão e se hoje ou 
amanhã é feriado. Veja a Fig. 23 para mais informações.

TABELA DE CONFIGURAÇÃO GERAL
Esta tabela contém defi nições de confi guração para 
a unidade. Selecione Menu Principal  Menu de 
Confi guração   Confi guração Geral para acessar a 
tabela (Fig. 17).

1  -   Configurar a data de início
2  -   Configurar a hora de início
3  -   Configurar os minutos de início
4  -   Configurar a data final

5  -   Configurar a hora final
6  -   Configurar os minutos finais
7  -   Selecione ‘Ir para o gráfico’

3. Instalação (cont.)
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Fig. 23 – Estrutura do Menú de Confi guração da HMI

Fig. 20 – Estrutura do Menú de Alarmes e Menú Principal

Fig. 22 – Estrutura do Menú de Manutenção

Fig. 21 – Estrutura do Menú de Confi guração

HMI Configuration Menu2

Reset Configuration2

Broadcast Menu2

Service Parameters3

Email Configuration3

General Configuration2

Schedule Menu2

Factory Parameters4

Update Running Hour3

Pump Configuration2

Holiday Menu2

Factory2 Parameters4

Master/Slave Config3

Compressor Enable3

Capacity Control3

EXV Control3

EXV Eco. Control3

Fan Drive Addressing3

VLT Drive Maintenance3

Control Limits3

Fan Control3

Troubleshoot Info3

Last PowerOn Reset3

Master/Slave Control3

Fan Drive Maintenance3

Network Conn-eth03

BACnet Configuration3

CPU Memory2

Screen Brightness2

Network Conn-eth13

Date/Time Configuration3

Termination Resistor3

CCN Configuration3

Control Identification2

System Information2

General Parameters1

Input Status1

Run Times1

Configuration Menu 2

Temperatures1

Output Status1

Modes1

Quick Test Table3

Trend Display1

Pressures1

Pump Status1

Setpoint Table2

Maintenance Menu3

HOME MAIN MENU LOG IN/LOG OUT CONFIRM STOP CHOOSE OPERATING MODE ALARM MENU

Reset Alarms3

Current Alarms1

Alarm Historic1

Major Alarm Historic 1

TO CONFIGURATION MENU TO MAINTENANCE MENU

LEGENDA — FIG. 20-23
1  -   Tudo (sem necessidade de senha)
2  -   Acesso básico necessário (senha padrão = 0)
3  -   Acesso de serviço necessário (senha padrão = 88)
4  -   Acesso de fábrica necessário (senha padrão = 113)
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CONECTOR TIPO /
PINAGEM

FUNÇÃO

J1 TIPO-A
TIPO-A

USB-3: Atualização de firmware / software
USB-1: Atualização de firmware / softwareJ5

J6
+

RS485-1: Placas I/O Internas Sistema
LENC

-

J7
+

RS485-2: CCNC
-

J8

-

RS485-4: Interface BMS, BACnetrSHD
C
+

J9

12V

Porta RNET para suportar dispositivos
RNET

-
+
G

J10

-

RS485-3: Não utilizado

USB-2: Atualização de firmware / software

SHD
C
+

TYPE-AJ11

J14
G Alimentação 24 VCA 
+

J15 RJ45

RJ45 Ethernet-1: WAN (conectividade)

Ethernet-2: Ferramenta de serviço, Inter-
face BMS, BACnet, WAN (conectividade)

J16

INTERFACE DE REDE E WEB
O controle Carrier Controller pode ser confi gurado 
para permitir o acesso por meio de um navegador 
web padrão habilitado para Java ou em uma rede. 
Consulte o Apêndice I para obter informações 
detalhadas sobre como confi gurar e acessar o Carrier 
Controller por meio de uma interface web ou de rede. 
Consulte a Tabela 8 para conexões de portas. Veja a 
Fig. 24 para interface e conectores.

Tabela 8 - Conexões de porta do Carrier Controller

NOTAS para Tabela 8:
1. Para obter mais informações sobre o acesso por senha, 

consulte “LOGIN E CONFIGURAÇÃO DO DISPLAY DO 
CARRIER CONTROLLER” (página 32).

2. A PINAGEM é listada a partir da visão traseira, da 
esquerda para a direita, do conector.

BRD PWR 24VAC
J14

RS485 LEN
J6

RS485 CCN
J7

ETHERNET
J16

USB
J5

RS485
J10

RS485
J8

RNET J9
(SHARED WITH RS485
J8 XCEIVER)

ETHERNET
J15

USB
J11

USB
J1

SEE DETAIL A

LOCK CLIP

TORQUE 0.45 - 0.56 Nm

M5 0.8 X 20 mm 
FLAT TIP SET SCREW

DETAIL A
4 PLACES

Fig. 24 - Interface e conectores do display do  Carrier Controller

3. Instalação (cont.)
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a30-586

DIP
CHAVE

LED VERDE – LEN
(Rede de Equipamentos Local)

STATUS LED VERMELHO

CONEXÃO LEN

4321Chave DIP SIOB-A
DESLIGADOPosição

Posição
4321Chave DIP SIOB-B

LIGADO

DESLIGADO DESLIGADO DESLIGADO

DESLIGADO DESLIGADO DESLIGADO

Placas de Entrada / Saída (SIOB) 
Existem duas SIOBs para cada unidade, SIOB-A (endereço 
49) para o circuito A e SIOB-B (endereço 50) para o circuito 
B. Consulte a Fig. 25. Essas placas recebem entradas de 
termistores, transdutores, chave de limite de demanda, 
chave de ponto de ajuste duplo, chave liga / desliga 
remota, chave de fl uxo de água gelada, chave de nível 
de óleo, contato do intertravamento da bomba, contato de 
ativação do VFD do compressor e chave de detecção de 
corrente do aquecedor do evaporador e fornece controle 
de saída para válvulas de expansão, solenoides de óleo 
e carga variável, contator do aquecedor do evaporador, 
válvulas de isolamento, relés do aquecedor de óleo, 

relés da bomba fornecidos pelo cliente, relés de ativação 
do VFD do compressor e relés de alarme e operação 
fornecidos pelo cliente.  As informações são transmitidas 
entre as SIOBs e o módulo Carrier Controller através de 
um barramento de comunicação de 3 fi os ou LEN. As 
conexões para o barramento LEN são J12 e J13. Cada 
SIOB possui um banco de chaves DIP de 4 posições 
usado para endereçamento da placa. A SIOB-A fi ca no 
endereço 49 e a SIOB-B fi ca no endereço 50. Consulte 
a Tabela 9 para as confi gurações da chave DIP SIOB. 
Consulte as Tabelas 10 e 11 para uma lista de entradas e 
saídas das duas SIOBs.

Fig. 25 – SIOB

Tabela 9 – Confi gurações da Placa SIOB A e B e Chave DIP
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DESCRIÇÃOPONTO CCNCONECTOR DA PLACATIPO IN/OUTITEM
DI-01

J1 

ONOFF_ SW

Chave de ponto de controle

Chave remota Liga/Desliga (SW1)

 lauD WS_PTESDI-02

Chave de limite de demanda 1 Liga/Desliga 1WS_MIL30-ID

DI-04 — Não usado —

— Não usado —

— Não usado —

— Não usado —

43J50-ID

DI-06

J3 

OIL_L_A 

Chave de fluxo de água gelada (CWFS)

Chave de nível de óleo Circuito A

 WS_WOLF70-ID

Reação relé sensor de corrente do aquecedor do evaporador WS_RTAEH80-ID

AI-01

J25

COOL_EWT 

Temperatura da água que sai do evaporador

Temperatura da água que entra no evaporador

 TWL_LOOC20-IA

Temperatura do ar externo TAO30-IA

Temperatura do motor A do compressorA_PMT_PC40-IA

Temperatura do economizador Circuito A A_T_OCE50-IA

Pressão de descarga Circuito A A_PD 11JPressão

Pressão

Pressão

Pressão

60-IA

Pressão de sucção Circuito A A_PS 91J70-IA

Pressão do economizador Circuito AA_P_OCE02J80-IA

Pressão de óleo Circuito A A_PO 12J90-IA

 9J4 a 20 mA

Saída do relé

Saída do relé

Saída do relé

Saída do relé

Contato do relé

Contato do relé

Triac

Triac

Triac

Triac

01-IA

DO-01
J2

CPUMP_1 Relé da bomba #1

Relé da bomba #2

Contator do aquecedor de óleo Circuito A

 2_PMUPC20-OD

DO-03
J6 

OIL_HT_A

Saída ativação VFD Circuito A A_NE_DFV40-OD

Relé do alarme MRALA 32J50-OD

Relé em funcionamento

Solenoide de óleo Circuito A 

 GNINNUR22J60-OD

DO-07

J7 

OIL_SL_A 

Contator do aquecedor do evaporador RETAEH_C80-OD

Compressor do controle do solenoide VI Circuito AA_IV90-OD

Relé da válvula de isolamento Circuito A A_SOP_OSI01-OD

EXV-A A_VXE 71JMotor de passo

Motor de passo

1RPTS

ECEXV-A A_OCE81J2RPTS

01J0 a 10 VDC10-OA

Contato seco

Contato seco

Contato seco

Contato seco

Contato seco

Contato seco

Contato seco
Contato seco

Temp (5000 W)

Temp (5000 W)

Temp (5000 W)

Temp (5000 W)

Temp (5000 W)

DESCRIÇÃOPONTO CCNCONECTOR DA PLACATIPO IN/OUTITEM
DI-01

J1

— Não usado —

DI-02 — Não usado —

DI-03 — Não usado —

DI-04 — Não usado —

— Não usado —

OIL_L_B

FLOW_SWB

CHWSTEMP

43J50-ID

DI-06

J3

Nível de óleo Circuito B

Relé do intertravamento  da bomba fornecido ao cliente70-ID

DI-08 — Não usado —

AI-01

J25

— Não usado —

AI-02 — Não usado —

AI-03 Temperatura do chiller duplo (acessório)

AI-04 Temperatura do motor do compressor Circuito BB_PMT_PC

AI-05 Temperatura do economizador Circuito BB_T_OCE

AI-06 J11 Pressão de descarga Circuito BB_PD

Pressão de sucção Circuito BB_PS91J70-IA

AI-08 J20 Pressão do economizador Circuito BB_P_OCE

AI-09 J21 Pressão do óleo Circuito BB_PO

AI-10 J9 — Não usado —

DO-01
J2

— Não usado —

DO-02 — Não usado —

— Não usado —
— Não usado —

DO-03
J6

Contator do aquecedor de óleo Circuito BB_TH_LIO

Saída Habilitar do VFD Circuito BB_NE_DFV40-OD

32J50-OD

22J60-OD

DO-07

J7

Solenoide de óleo Circuito BB_LS_LIO

Aquecedor (acessório)RTH_XOB80-OD

Compressor de controle solenoide Circuito BB_IV90-OD

Relé da válvula de isolamento Circuito BB_SOP_OSI01-OD

EXV-BB_VXE71J1RPTS

STPR2 J18 ECEXV-BB_OCE

AO-01 J10 — Não usado —

Contato seco

Contato seco

Contato seco

Contato seco

Contato seco

Contato seco

Contato seco

Contato seco

Temp (5000     )
Temp (5000     )
Temp (5000     )

Temp (5000     )

Temp (5000     )

Pressão

Pressão

Pressão

Pressão

Saída do relé

Saída do relé

Saída do relé

Saída do relé

Contato do relé

Contato do relé

Triac

Triac

Triac

Triac

Motor de passo

Motor de passo

0 a 10 V DC

4 a 20 mA

Tabela 10 – Entradas e saídas SIOB-A

Tabela 11 – Entradas e Saídas SIOB-B

LEGENDA
AI -  Entrada analógica
AO -  Saída analógica
DI -  Entrada discreta

DO -  Saída discreta
STPR -  Saída motor de passo

3. Instalação (cont.)
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Placas Auxiliares
Existem duas placas AUX,  placa AUX A (endereço 84) e 
placa AUX B (endereço 85), instaladas em cada unidade. 
Cada uma das placas AUX possui um conjunto de 
jumpers, JP1 e JP2, que devem ser colocados no terminal 
"P" e conforme mostrado na Fig. 26. As placas AUX 
respondem a comandos do módulo Carrier Controller e 

enviam ao módulo Carrier Controller os resultados dos 
canais que eles monitoram via  LEN. Veja a Tabela 12 
para as confi gurações das placas AUX A e B e da chave 
DIP. Consulte as Tabelas 13 e 14 para obter uma lista de 
entradas e saídas para as placas AUX.

1 2 3 4 5 6 7 8

ON

100K 100K

100K

CH1 CH2 CH3 CH4 CH5 CH6 CH7 CH8

TR1 TR2 TR3 TR4 TR5 TR6 TR7 TR8

STATUS SIO (LEN) 

24 V
A

C

C
H

13
C

H
14

J9

J1

CH9 CH10 CH11 CH12

JP
2

C
61 CH13

D12 JP1

L3

L5

U
21

L2

D
6

D
5Q
5

Y
1

D
7

D
8

S
1

D
3

U
1

Q
1

U
5 U

6 U
7

U
8

U
9 Q
10

Q
11

U
10

J4

J3J2

U
4

U
2

Q
12

Q
60

3 
   

  2
   

  1
– 

   
 G

   
  +

3 
   

  2
   

  1
– 

   
 G

   
  +

CHAVE DIP

J5

J6

J7
J8

STATUS DO LED VERMELHO

LED VERDE – LEN
(Rede de Equipamentos Local)

JUMPER JP2 – "P"

JUMPER JP1 – "T"

CHAVE DIP PLACA AUX A 1 2 3 4 5 6 7 8
LIGADOEndereço

Endereço

CHAVE DIP PLACA AUX B 1 2 3 4 5 6 7 8
DESLIGADO DESLIGADO

DESLIGADO DESLIGADO

DESLIGADO

DESLIGADO

DESLIGADO

DESLIGADO

DESLIGADO

LIGADO

LIGADO LIGADO

LIGADO

LIGADO

LIGADO

DESCRIÇÃO (VER NOTA)PONTO CCNCONECTOR DA PLACATIPO IN/OUTCANAL
OD1 HC

J2

FC1_A
A_2CFOD2 HC
A_3CFOD3 HC
A_4CFOD4 HC

OD5 HC

J3

FC5_A
A_6CFOD6 HC
A_7CFOD7 HC
A_8CFOD8 HC

A010TPAC4JOA9 HC
—5JOA01 HC

IA11 HC
J6

DGT_A
A_TCUSIA21 HC
A_T_QIL7JIA31 HC
A_P_QIL8JIA41 HC

Ventilador A Estágio 1

% Capacidade Circuito A (0-10 Vcc)
Não usado
Temperatura do gás de descarga Circuito A
Temperatura do gás de sucção Circuito A
Temperatura do líquido Circuito A
Pressão do líquido Circuito A

Ventilador A Estágio 2
Ventilador A Estágio 3
Ventilador A Estágio 4
Ventilador A Estágio 5
Ventilador A Estágio 6
Ventilador A Estágio 7
Ventilador A Estágio 8

DESCRIÇÃO (VER NOTA)PONTO CCNCONECTOR DA PLACATIPO IN/OUTCANAL
OD1 HC

J2

FC1_B
B_2CFOD2 HC
B_3CFOD3 HC
B_4CFOD4 HC

OD5 HC

J3

FC5_B
B_6CFOD6 HC
B_7CFOD7 HC
B_8CFOD8 HC

B010TPAC4JOA9 HC
—5JOA01 HC

IA11 HC
J6

DGT_B
B_TCUSIA21 HC
B_T_QIL7JIA31 HC

B_P_QIL8JIA41 HC

Ventilador B Estágio 1

% Capacidade Circuito B (0-10 Vcc)
Não usado
Temperatura do gás de descarga Circuito B
Temperatura do gás de sucção Circuito B
Temperatura do líquido Circuito B
Pressão do líquido Circuito B

Ventilador B Estágio 2
Ventilador B Estágio 3
Ventilador B Estágio 4
Ventilador B Estágio 5
Ventilador B Estágio 6
Ventilador B Estágio 7
Ventilador B Estágio 8

Fig. 26 — Placa AUX

Tabela 13 — Saídas e entradas da placa AUX A

Tabela 14 — Entradas e saídas da placa AUX B
NOTA: As saídas dos estágios A e B dos ventiladores são usadas apenas nas unidades PADRÃO, identifi cadas pela 10ª posição no 
número do modelo. A posição 10 é S e a posição 13 é -, 1, 3 ou 5.

Tabela 12 — Confi gurações da Placa AUX A e B e Chave DIP
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Fig. 27 — Módulo de Gestão de Energia

Chave Remota Liga/Desliga (SW1)
A posição da chave Habilitar-Desligar-Remoto  é ignorada, 
exceto quando o tipo Controle Remoto é selecionado. Consulte 
a seção ‘Métodos de Controle da Máquina’ a seguir para obter 
mais detalhes. Também deve ser feita uma seleção para o 
Método de Controle da Máquina, juntamente com a posição 
correta da chave Habilitar-Desligar-Remoto. Essa chave está 
instalada em todas as unidades. É uma chave de 3 posições 
usada para controlar o chiller. Quando colocada na posição 
“Habilitar”, o chiller ignora os contatos remotos fornecidos em 
campo, deixando a unidade habilitada o tempo todo. Quando 
colocada na posição “Desligar”, o chiller será desligado se estiver 
em funcionamento. Isso permite a limitação local (na unidade) 
da entrada de Contato Remoto. Quando colocada na posição 
Remoto, um contato seco instalado em campo pode ser usado 
para iniciar e parar o chiller. Os contatos devem ser capazes 
de suportar com uma carga de 24 VCA e 50 mA. Nas posições 
“Habilitar” e “Contato Remoto” (contatos secos fechados), o 
chiller pode operar e responder à confi guração da programação 
e aos dados do ponto de ajuste.

Chave de Emergência Liga/Desliga (SW2)
Essa chave está instalada em todas as unidades. A chave de 
emergência liga/desliga deve ser usada apenas quando for 
necessário desligar o chiller imediatamente. A energia de todos 
os módulos é interrompida quando essa chave é ligado e todas 
as saídas desses módulos serão  desligadas.

Módulo de Gestão de Energia (EMM)
O EMM está disponível como uma opção instalada de fábrica ou 
como um acessório instalado em campo. Veja a Fig. 27. Quando 
o módulo EMM é instalado em campo, o Carrier Controller deve 
ser confi gurado para se comunicar com o módulo EMM (Menu 
Principal  Menu de Confi guração  Parâmetros de Fábrica 
 Módulo de Gestão de Energia  Sim) O Módulo de Gestão 
de Energia permite as seguintes funções:

• Redefi nição da temperatura da água gelada- redefi ne o 
ponto de ajuste da água gelada pelos seguintes métodos:
a. Entrada de 4 a 20 mA: São necessários um gerador de sinal 

e um resistor de 1/2 watt e 250 ohm fornecidos em campo.
b. Temperatura ambiente: É necessário um sensor de 

temperatura ambiente fornecido em campo.
• Limite de demanda - Limita a capacidade da máquina a partir 

dos seguintes métodos:
a. Entrada de 4 a 20 mA: Um gerador de sinal fornecido e 

resistor de 1/2 e 250 ohm necessário.
b. Controle de chave de 2 ou 3 fases: É necessária uma 

chave de contato seco fornecida em campo. (O limite de 
demanda de uma fase não requer o EMM.)

• Limite de ocupação - Estende o período ocupado para a 
operação da máquina. É necessária uma chave de contato 
seco fornecida em campo.

• Bloqueio remoto do chiller - Desativa o chiller quando 
fechado. É necessária uma chave de contato seco fornecida 
em campo.

• Chave de controle do Ice Done (gelo pronto) - Sinaliza a 
máquina para sair do modo Ice Build (formação de gelo) e 
entrar em um período de tempo desocupado. É necessária 
uma chave de contato seco fornecida em campo.

As seguintes funções de status estão disponíveis na placa EMM:
• Sinal de saída de capacidade - Está disponível um sinal de saída 

analógica de 0 a 10 Vcc que indica a capacidade do chiller.
• Relé de status de desligamento - Sinal de saída de 24 VCA 

indicando que a máquina está sendo desligada.
• Relé de alerta - Sinal de saída de 24 VCA indicando que a 

unidade possui um alerta ativo.
• Status de funcionamento do compressor - Sinal de saída 

de 24 VCA (um para o compressor A e outro para o 
compressor B), indicando que o compressor está ligado.

3. Instalação (cont.)
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Deve-se tomar cuidado ao fazer a interface com outros 
sistemas de controle do fabricante devido a possíveis 
diferenças na fonte de alimentação, retifi cador de 
onda completa versus retifi cador de meia onda, o que 
pode causar danos ao equipamento. Duas fontes de 
alimentação diferentes não podem ser misturadas. Os 
controles do Carrier Controller usam retifi cação de meia 
onda. Um dispositivo de isolamento de sinal deve ser 
utilizado se for utilizado um dispositivo gerador de sinal 
no retifi cador de ponte de onda completa.

CUIDADO

CANAL TIPO  
IN/OUT

CONECTOR 
DA PLACA

PONTO CCN DESCRIÇÃO 
DO PONTO

NOME DO  
PONTO I/O

TIPO DE
ENTRADA/SAÍDA

CH 01 AI

J6

Termistor 5/10K
Termistor 10K

Termistor 5/10K
Termistor 5/10K

10-IA——
20-IATemperatura ambientePMTECAPSIA20 HC
30-IA——IA30 HC
40-IA——IA40 HC

CH 05 AI J7A SP_RESET Setpoint reset AI-06 0-5V
CH 06 AI J7B LIM_ANAL Capacity limit AI-07 0-5V
CH 07 AO J8 CAP_T % Total capacity running AO-01 0-10 Vdc
CH 08 DI J4, CH8 OCC_OVSW Occupancy override DI-01 —
CH 09 DI J4, CH9 LIM_SW2 Demand limit SW2 DI-02 —
CH 10 DI J4, CH10 REM_LOCK Remote lockout switch DI-03 —

—40-IDWS_ECIA11HC ,4JIDa11 HC
—50-ID——B11HC ,4JIDb11 HC
—60-ID——21HC ,5JID21 HC
—70-ID——31HC ,5JID31 HC
—80-ID——41HC ,5JID41 HC
—90-ID——51HC ,5JID51 HC

CH 16 DO J2A CP_A Compressor A run status DO-01 Triac
CH 17 DO J2A CP_B Compressor B run status DO-02 Triac

————A2JOD81 HC
————A2JOD91 HC
————B2JOD02 HC
————B2JOD12 HC
————B2JOD22 HC
————B2JOD32 HC

CH 24 DO J3 SHUTDOWN Shutdown relay DO-09 Relé
01-ODALERT

SHUTDOWN
3JOD52 HC

Redefinir ponto de ajuste
Limite de capacidade

% Capacidade total em funcionamento
Limite de ocupação

Limite de demanda SW2
Chave de bloqueio remoto

Ice done (gelo pronto)

Status de funcionamento do compressor A

Relé de desligamento
Relé de alerta

Status de funcionamento do compressor B

Relé

Tabela 15 — Entradas e saídas da placa EMM

Rede de Equipamentos Local
As informações são transmitidas entre os módulos 
através de um barramento de comunicação de 3 fi os 
ou LEN.

Endereço da placa
Todas as placas (exceto do display Carrier Controller e 
o do Módulo de Gestão de Energia) possuem chaves 
DIP  para a confi guração do endereço.

Comunicação do Módulo de Controle
LED VERMELHO
O funcionamento adequado dos painéis de controle pode 
ser verifi cado visualmente observando os LEDs de status 
vermelhos (diodos emissores de luz). Quando a operação 
estiver correta, os LEDs de status vermelhos piscarão em 
uníssono a uma taxa de uma vez a cada 2 segundos. Se 
os LEDs vermelhos não estiverem piscando em uníssono, 
verifi que se a energia correta está sendo fornecida a todos os 
módulos e se toda a fi ação de comunicação está conectada 
com segurança.
Confi rme a versão atual do software instalado no painel 
SmartView, navegando até o Menu de Identifi cação do 
Controle (Menu Principal  Menu de Confi guração  
Menu de Confi guração HMI  Menu de Identifi cação do 
Controle  Número de Peça do Software). Se existir uma 
versão mais recente do software, entre em contato com o 
serviço de assistência técnica da Carrier para atualizar o 
software. Se o problema persistir, substitua o módulo do 
Carrier Controller. Um LED vermelho aceso continuamente 
ou piscando a uma taxa de uma vez por segundo ou mais 
rápido indica que a placa deve ser  trocada.

LED VERDE
Todas as placas possuem um LED LEN verde que deve 
fi car piscando sempre que a energia estiver ligada. Se os 
LEDs não estiverem piscando conforme descrito, verifi que 
as conexões LEN quanto a possíveis erros de comunicação 
nos conectores da placa. Um barramento de 3 fi os realiza 
comunicação entre módulos. Esses 3 fi os são executados 
em paralelo de módulo para módulo. Eles se conectam ao 
J9 nas placas EMM e AUX e ao J12 ou J13 nas SIOBs. O 
módulo Carrier Controller deve ter uma confi guração válida 
para uma comunicação LEN adequada.

O EMM comunica o status de todas as entradas com o 
módulo Carrier Controller, e os controles ajustam o ponto 
de controle, o limite de capacidade e outras funções, de 
acordo com as entradas recebidas. Veja a Tabela 15 para as 
entradas e saídas da placa EMM.
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Etapa 9 — Tradutor BACnet/Modbus Carrier 
O módulo tradutor CCN Carrier com serial de 
comunicação RS-485 (33CNTRAN485), mostrado 
abaixo, é um microcontrolador que proporciona a 
facilidade de interface com o protocolo CCN da Carrier 
e a comunicação com sistemas terceiros de automação. 
O tradutor Carrier para BACnet/Modbus possibilita 
comunicação de protocolo CCN para terminal remoto 
Modbus (RTU) além de conversão do protocolo BACnet 
Mestre-Escravo/Twisted-Pair (MS/TP).

Procedimento de instalação:
1. Instale a placa de circuitos do tradutor Carrier no 

parte de controle CCN do equipamento e assegure 
a sua fi xação através de 4 parafusos para placas de 
metal, que devem ser inseridos nos espaçadores 
integrados a placa.

2. Conecte a alimentação de 24 Vac (Transformador 
não incluso, mínimo 3 VA) ao plugue de entrada de 
força da placa.

Conector de força

Terminal distribuição

   Carrier Tradutor 

 

         +             Positivo 
 

 Terrra 

Sinal 
Conector

   Equipamento 
 

        +              1     Dados CCN (+) 
        G                                2                       Sinal TerraCCN
         -      3    Dados CCD (-) 

Sinal 
   Carrier Tradutor 

 Conector

Conector

Fig. 28a - Identifi cação do Terminal Conector de Força

Fig. 28b - Identifi cação do Terminal Conector CCN

Conector CCN
Terminal distribuição

-  A alimentação pode ser dividída com apenas 
um sistema CCN e transformador 24 Vac 
garantindo assim que se tenha potência 
suficiente disponível para o tranformador 
existente. O tradutor Carrier dispõe de uma 
porta de comunicação isolada, que permite o 
compartilhamento de alimentação com outro 
controlador Carrier CCN que utilize tensão 24 
Vac. Quando compartilhada a alimentação, 
tenha certeza de a polaridade dos cabos de 
entrada do Tradutor Carrier (24 Vac + Terra) 
são os mesmos do controle principal ou fonte.

-  É recomendado que uma ligação On/Off seja 
providenciada para o tradutor Carrier, evitando 
com que os cabos sejam desconetados para 
tal função.

NOTAS

3. Se a rede CCN consiste unicamente de um 
Tradutor Carrier e o seu respectivo controle 
associado, faça o cabeamento do Tradutor 
através do conector CCN não removível para 
o conector de comunicação do controle CCN.
Se a rede CCN consiste de múltiplos tradutores e 
múltiplos controles associados, faça o barramento 
de comunicação de acordo com os padrões da 
rede CCN, e o endereçamento dos Tradutores 
Carrier apropriadamente.

4. Faça o cabeamento do conector removível de 
comunicação RS-485 para a rede de comunicação 
Modbus ou BACnet MS/TP conforme orientação 
do fabricante e/ou instalador destes protocolos.

3. Instalação (cont.)
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Conector RS-485 (BACnet/Modbus)

    + (1)            G (2)           - (3)
Led CCNLed RS-485

Terra 24 Vac +
24 Vac

Led Status

-            G             +
Conector Comunicação CCN

Fig. 29 - Placa Tradutor BACNet/Modbus

LEDs

O tradutor Carrier BACnet/Modbus possui três LEDs que são utilizados para indicar o status operacional:

LED Cor Indicação
Status Vermelho Status de operação, inicialização e confi guração. O LED piscará a uma taxa de 2 Hz 

quando estiver inicializando e a 1 Hz quando estiver operando corretamente.
CCN Amarelo O tradutor Carrier está enviando mensagens de comunicação CCN ao respectivo 

controlador conectado. Se o controlador CCN estiver respondendo, o LED CCN piscará 
quando uma mensagem for enviado ao Tradutor.

RS-485 Verde O tradutor Carrier está enviando mensagens de comunicação RS-485 para a rede  
Modbus ou BACnet MS/TP.
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Fig. 30 — Fiação de Comunicação do Carrier Controller CCN

Fiação do sensor externo
Sensores externos, como um sensor de temperatura ambiente, 
devem ser conectados à unidade se os valores não forem 
comunicados. A fi ação deve ter classifi cação CM ou CMP, 
dependendo da aplicação. A fi ação é fornecida e instalada em 
campo. Para fi ação de menos de 30,5 m (100 ft), par trançado 
de 2 condutores, um fi o não blindado é aceitável. Para fi ação de 
mais de 30,5 m (100 ft) ou mais, par trançado de 2 condutores, 
é recomendado o uso de fi o blindado. Para questões de ruído, 
a fi ação do sensor deve ser separada e não passada em 
paralelo com outra fi ação.

NOTA: Os condutores e o fi o dreno devem ser de cobre 
estanhado e ter um mínimo de 20 AWG. Condutores individuais 
devem ser isolados com PVC, PVC/nylon, vinil, Tefl on ou 
polietileno. É necessário um protetor 100% alumínio/poliéster e 
uma capa externa de PVC, PVC/nylon, vinil cromado ou Tefl on 
com faixa de temperatura operacional mínima de -20ºC a 60ºC. 
Aplicações de alta temperatura podem exigir uma faixa de 
temperatura mais alta. As aplicações plenas requerem cabos 
com classifi cação plena. Os requisitos de tensão do cabo 
devem corresponder à  aplicação.

Interface da Carrier Comfort Network® 
Todas as unidades 30XV podem ser conectadas ao CCN, 
se desejado. A fi ação do barramento de comunicação é 
classifi cada como fi ação de comunicação RS-485, CM ou 
CMP, composta por um cabo blindado de 3 condutores 
com fi o dreno, e é fornecida e instalada em campo. Os 
elementos do sistema são conectados ao barramento 
de comunicação. O pino positivo de cada conector de 
comunicação do elemento do sistema deve ser conectado 
aos pinos positivos do elemento do sistema de um dos 
lados dele. Os pinos de aterramento de sinal e negativo de 
cada elemento do sistema também devem ser conectados 
da mesma maneira. As conexões de fi ação do CCN devem 
ser feitas no TB3. Veja a Fig. 30. Por questões de ruído, a 
fi ação da comunicação deve ser separada e não passada 
em paralelo com outras fi ações.
NOTA: Os condutores e o fi o dreno devem ser de cobre 
estanhado e ter um mínimo de 20 AWG. Condutores individuais 
devem ser isolados com PVC, PVC/nylon, vinil, Tefl on* ou 
polietileno. É necessário um protetor 100% alumínio/poliéster e 
uma capa externa de PVC, PVC/nylon, vinil cromado ou Tefl on 
com faixa de temperatura operacional mínima de –20ºC a 60ºC. 
Aplicações de alta temperatura podem exigir uma faixa de 
temperatura mais alta. As aplicações plenas exigem um cabo 
com classifi cação plena. Os requisitos de tensão do cabo devem 
corresponder à aplicação.

* Tefl on é marca registrada da DuPont.

Ao conectar-se a um barramento de comunicação CCN, é 
importante que um esquema de código de cores seja usado para 
toda a rede para simplifi car a instalação. É recomendável que 
o vermelho seja usado para o sinal positivo, preto para o sinal 
negativo e branco para o terra. Use um esquema semelhante 
para cabos contendo diferentes fi os coloridos.

Em cada elemento do sistema, as blindagens dos cabos do 
barramento de comunicação devem ser amarradas juntas. 
Se o barramento de comunicação estiver inteiramente dentro 
de um único prédio, a blindagem contínua resultante deve 
ser conectada ao terra em um ponto apenas. Se o cabo do 
barramento de comunicação sair de um prédio e entrar em 
outro, as blindagens deverão ser conectadas aos aterramentos 
no para-raios em cada prédio onde o cabo entra ou sai do prédio 
(apenas um ponto por prédio). Para conectar a unidade à rede:

Um cabo de barramento CCN em curto impedirá a execução 
de algumas rotinas e a inicialização da unidade. Se ocorrerem 
condições anormais, desconecte o barramento CCN. Se 
as condições voltarem ao normal, verifi que o conector e o 
cabo CCN. Passe um novo cabo, se necessário. Um curto 
em uma seção do barramento pode causar problemas com 
todos os elementos do sistema no barramento.

IMPORTANTE

3. Instalação (cont.)

1. Desligue a energia da caixa de controle.

2. Corte o fi o CCN e desencape as extremidades dos condutores 
vermelho (+), branco (terra) e preto (-). (Substitua as cores 
apropriadas por cabos de cores diferentes.)

3. Conecte o fi o vermelho ao terminal (+) no TB3 do plugue, o 
fi o branco ao terminal COM e o fi o preto ao terminal (-).

4. O conector RJ14 CCN no TB3 também pode ser usado, mas 
destina-se apenas à conexão temporária (por exemplo, um 
computador portátil executando a Ferramenta de Serviço 
de Rede).
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CAMINHO VALORNOME EXIBIDO
Menu Principal  
Menu de  

 
Menu de Confi-
guração HMI  

 
guração CCN

Endereço CCN Padrão=1

Barramento CCN Padrão=0

Taxa de transmissão
de barramento primário

Padrão=9600

Menu de Confi-

Tabela 16 - Tabela de confi guração de identifi cação do 
Carrier Controller

Fig. 31 — Tela de confi guração do CCN

Tabelas de menu do Carrier Controller
A operação do Carrier Controller é controlada pelas informações 
de confi guração inseridas nas tabelas de confi guração listadas 
nas Tabelas 17-21. O acesso a diferentes parâmetros pode 
estar disponível para todos os usuários (BÁSICO) ou protegido 
por senha (USUÁRIO AVANÇADO, SERVIÇO, FÁBRICA).
Veja o Apêndice A para descrições detalhadas de todas as 
tabelas e parâmetros de controle.

CONFIGURAÇÃO (SOFTWARE)
Tabelas de Confi guração da Operação do Carrier Controller
O sistema de controle do Carrier Controller pode ser 
confi gurado para uma variedade de condições operacionais 
e disposições de equipamentos. Os seguintes parâmetros 
devem ser confi gurados com base no layout exclusivo do 
sistema e nos requisitos operacionais.

Os parâmetros do sistema podem ser confi gurados através 
da interface Carrier Controller ou remotamente através do 
CCN. A Tabela 16 mostra a confi guração do Carrier Controller 
necessária para acessar a unidade no CCN. A Figura 31 
mostra a tela de confi guração do CCN.

ITEM NOME DO MENU CCN ACESSO ÍCONE DO MENUDESCRIÇÃO DO TEXTO DO MENU

1 GENUINT USUÁRIO BÁSICO, AVAN-  
ÇADO, SERVIÇO, FÁBRICA Parâmetros Gerais

2 TEMP  Temperaturas

3 PRESSURE Pressões

4 INPUTS Status de entradas

5 OUTPUTS  Status de saídas

6 PUMPSTAT Status da bomba

7 RUNTIME  Tempos de execução

8 MODES  Modos

9 SETPOINT Tabela de pontos de ajuste

10 CONFIG

QCK_TEST

MAINTAIN

Menu de configuração

11

12

13 TRENDING Exibição de tendências

Menu de manutenção

Tabela de teste rápido

USUÁRIO BÁSICO, AVAN-
ÇADO, SERVIÇO, FÁBRICA

USUÁRIO BÁSICO, AVAN-
ÇADO, SERVIÇO, FÁBRICA

USUÁRIO BÁSICO, AVAN-
ÇADO, SERVIÇO, FÁBRICA

USUÁRIO BÁSICO, AVAN-
ÇADO, SERVIÇO, FÁBRICA

USUÁRIO BÁSICO, AVAN-
ÇADO, SERVIÇO, FÁBRICA

USUÁRIO BÁSICO, AVAN-
ÇADO, SERVIÇO, FÁBRICA

USUÁRIO BÁSICO, AVAN-
ÇADO, SERVIÇO, FÁBRICA

USUÁRIO AVANÇADO
SERVIÇO, FÁBRICA

USUÁRIO AVANÇADO
SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

USUÁRIO BÁSICO, AVAN-
ÇADO, SERVIÇO, FÁBRICA

Tabela 17 — Tabela do Menu
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ITEM NOME DO MENU CCN ACESSO DESCRIÇÃO DO TEXTO DO MENU ÍCONE DO MENU

 

1 TSRMRALA

2 MLA_RUC

3 1TSIHMLA

4 Histórico dos principais alarmes

Histórico de alarmes

Alarmes atuais

Redefinir alarmes (reset)

2TSIHMLA

SERVIÇO, FÁBRICA

USUÁRIO BÁSICO,
AVANÇADO

USUÁRIO BÁSICO,
AVANÇADO

USUÁRIO BÁSICO,
AVANÇADO

Tabela 18 — Tabela de menu de alarmes

Tabela 19 — Tabela do Menu de Confi guração

ITEM NOME DO MENU CCN ACESSO ÍCONE DO MENUDESCRIÇÃO DO TEXTO DO MENU

1 USUÁRIO AVANÇADOFNOC_IMH

2 FNOC_NEG

3 FNOCPMUP

4 GFCTESER

5 ELUDEHCS

6 YADILOH

7 TSACDORB

8 FÁBRICA

FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

Configuração HMI

Configuração geral

Configuração da bomba

Redefinir configuração

Menu de programação

Menu de feriados

Menu de transmissão

Parâmetros de fábrica

Parâmetros Fábrica2

Parâmetros de serviço

Atualizar hora de funcionamento

Config. Mestre/Escravo

Habilitar compressor

Configuração de e-mail

YROTCAF

9 2YROTCAF

10 ECIVRES

11 RUOHTDPU

12 VLS_TSM

13 LBANU_PC

14 GFCLIAME

USUÁRIO AVANÇADO

USUÁRIO AVANÇADO

USUÁRIO AVANÇADO

USUÁRIO AVANÇADO

USUÁRIO AVANÇADO

USUÁRIO AVANÇADO

3. Instalação (cont.)
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Tabela 20 — Tabela do Menu de Manutenção

LRTCAPAC1

VRD_TLV2

ROP_TSAL3

LRTC_VXE4

STIMIL5

VLSTSM_M6

LRTC_OCE7

LRTC_NAF8

VRD_NAF9

2VRD_NAF01

THSLBT11

ITEM NOME DO MENU CCN ACESSO ÍCONE DO MENUDESCRIÇÃO DO TEXTO DO MENU

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

Controle de capacidade

Manutenção da unidade VLT

Última redefinição PowerOn

Controle EXV

Limites de controle

Controle Mestre/Escravo

EXV Eco. Controle

Controle do ventilador

Manutenção da unidade de ventilador

Endereçamento da unidade do ventilador

Informações sobre o diagnóstico de falhas
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Tabela 21 — Tabela do Menu de Confi guração do HMI

0HTE_TEN1

1HTE_TEN2

FNOC_NCC3

FNOC_CAB4

EMITETAD5

DI_LRTC6

MEM_UPC7

SER_MRET8

OFNI_SYS9

TRB_NRCS01

ITEM NOME DO MENU CCN ACESSO ÍCONE DO MENUDESCRIÇÃO DO TEXTO DO MENU

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

SERVIÇO, FÁBRICA

USUÁRIO AVANÇADO

USUÁRIO AVANÇADO

USUÁRIO AVANÇADO

USUÁRIO AVANÇADO

Network Conn - eth0

Network Conn - eth1

Configuração CCN

Configuração BACnet

Configuração de data/hora

Resistor de terminação

Identificação de controle

CPU/Memória

Informações do sistema

Brilho da tela

Métodos de Controle da Máquina
Este termo refere-se a como a máquina é iniciada e 
parada. Estão disponíveis vários métodos de controle da 
máquina.

• Local ligado
• Programação local
• Rede
• Remoto
• Principal

O botão Iniciar / Parar do Carrier Controller  é usado 
para selecionar um dos tipos de controle acima. Veja a 
fi gura 32. Quando o botão Iniciar/Parar é pressionado, 
e supondo que a unidade não esteja funcionando, o 
método de partida atual será indicado em verde; se for 
esse o caso, a opção de mudar para “Local Off ” também 
estará disponível. Veja a Fig. 32 para mais informações. 
Além disso, quando o tipo de controle Local é 
selecionado, esse botão pode ser usado para selecionar 
um modo funcional específi co: Modo Ligado, Desligado 
ou Programado. Se o botão Iniciar/Parar estiver verde, 
a unidade está funcionando. Se o botão Iniciar/Parar 
estiver cinza, a unidade não está funcionando. Se o 
botão estiver piscando em verde, a unidade está se 
preparando para iniciar.

Veja a Fig. 33 para ‘Métodos de Controle da Máquina’. 

LOCAL LIGADO
Com este modo selecionado, a unidade está sob controle 
Local e poderá iniciar. A unidade ignorará os contatos do 
Controle Remoto e da chave Habilitar-Desligar-Remoto 
(SW1) e de quaisquer comandos de rede, exceto a 
parada de emergência, bem como a entrada Habilitar-
Desligar-Remoto (SW1). Use este método se a unidade 
funcionar o tempo todo sem a orientação de um sistema 
de gerenciamento predial ou de uma rede.

Fig. 32 — Métodos de controle da máquina

3. Instalação (cont.)
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Fig. 33 — Métodos de controle da máquina mostrando o 
método de partida atual e a opção Local Off 

PROGRAMAÇÃO LOCAL
Com este modo selecionado, a unidade está sob controle 
local e será permitida a inicialização se a Programação 
de Ocupação 1 Menu de Confi guração do Menu de 
Programação OCCPC01S indicar que a hora atual está 
dentro de um período ocupado. Caso contrário, a unidade 
permanecerá desligada. Consulte “COMO DEFINIR A 
PROGRAMAÇÃO DE OCUPAÇÃO” a seguir para mais 
detalhes sobre como confi gurar uma programação local. A 
unidade irá ignorar os Contatos do Controle Remoto, bem 
como a chave Habilitar- Desligar-Remoto (SW1) e quaisquer 
comandos de rede, exceto a Parada de Emergência. Use 
este método se a unidade for executada com base em uma 
programação de ocupação sem orientação de um sistema 
de gerenciamento predial ou de uma rede.

REDE
Com este modo selecionado, a unidade está sob controle 
CCN e será controlada pelos comandos CCN. A unidade 
ignorará os contatos de Controle Remoto, bem como 
a entrada Habilitar/Desligar/Remoto (SW1). Use este 
método se a unidade for executada com base em um 
sistema ou rede de gerenciamento predial.

REMOTO
Com este modo selecionado, a unidade está sob controle 
remoto e será permitido iniciar se a chave Habilitar/
Desligar/Remoto (SW1) estiver na posição Remoto e os 
Contatos Remotos (TB5-9 e -10) estiverem fechados. 
Como alternativa, se a chave Habilitar-Desligar-Remoto 
(SW1) estiver na posição Habilitar, a unidade funcionará 
independentemente do status do Contato Remoto (TB5-
9 e -10), uma vez que este será ignorado. A unidade irá 
ignorar qualquer comando de rede, exceto a Parada de 
Emergência. Use este método se a unidade for operar 
o chiller por meio de um fechamento de contato de um 
Sistema de Gerenciamento Predial.

MESTRE
Com este modo selecionado, a unidade opera como a 
unidade Mestre de uma planta com 2 chillers, um mestre 
e outro escravo. A unidade mestre pode ser iniciada 
em Local On, Programação local, Rede ou Remoto. As 
exceções observadas para cada um dos métodos de 
controle ainda poderão ser aplicadas. Use este método 
se a unidade for operar como a unidade Mestre.
A Tabela 22 resume os tipos de operação disponíveis.

DESCRIÇÃOTIPO DE OPERAÇÃOTIPO DE CONTROLE DA MÁQUINA

LOCAL DESLIGADO Local A unidade está sob o método de controle Local. Ela permanecerá parada e ignorará todos
os comandos de rede CCN e dos contatos da chave remota.

LOCAL LIGADO Local
A unidade está sob o método de controle Local e poderá iniciar. O controle irá ignorar todos
os contatos do controle remoto e todos os comandos de força da rede CCN (exceto o
Comando de Parada de Emergência).

PROGRAMAÇÃO LOCAL Local
A unidade está sob o método de controle Local e poderá iniciar se a programação nº. 1 estiver ocupada
(CHIL_OCC). Caso contrário, a unidade permanecerá desligada. O controle irá ignorar todos os contatos
do controle remoto e todos os comandos de força da rede CCN (exceto o Comando de Parada de Emergência).

REDE CCN A unidade está sob o método de controle CCN e será controlada pelos comandos
de força do CCN. O controle irá ignorar todos os contatos do controle remoto.

REMOTO Remoto A unidade está sob o método de controle Remoto e será controlada pela partida/parada. Nesse modo, nenhum
comando de força do CCN poderá afetar o controle da unidade, exceto o Comando de Parada de Emergência.

MESTRE Mestre
A unidade está configurada como unidade Mestre em uma planta de duas unidades, uma mestre
e outra escrava. O método de controle da unidade Mestre pode ser realizado localmente,
remotamente ou através de comandos CCN na configuração Mestre/Escravo.

Tabela 22 — Tipos de Operação
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SELEÇÃO DO MÉTODO DE CONTROLE DA MÁQUINA

O Método de Controle da Máquina é selecionado através do 
Carrier Controller, pressionando-se o botão Iniciar / Parar .

Tela de Seleção Iniciar / Parar

O botão Iniciar / Parar do Carrier Controller é uma tecla de atalho 
e, quando pressionado, abre a tela de seleção Iniciar / Parar. e 
exibe a lista de Métodos de Controle da Máquina se a unidade 
estiver desligada (fi g. 33) ou Confi rmar Parada se a unidade 
estiver ligada (fi g. 34).

Como iniciar uma máquina parada

Se a unidade estiver desligada, o botão Iniciar / Parar  fi cará 
cinza. Toque no ícone para exibir a lista de modos operacionais 
e selecione o modo desejado. Depois que a unidade for iniciada, 
o display retornará à tela inicial.

Como parar uma máquina em funcionamento

Para parar uma unidade em funcionamento, pressione o 
botão verde Iniciar / Parar  . Para ‘Métodos de Controle da 
Máquina, Local On ou Principal’, confi rme o desligamento da 
unidade pressionando Confi rmar Parada ou cancele com o 
botão Voltar (Fig. 34).

Para ‘Método de Controle da Máquina’, Programação Local, 
pressione o botão Local Off  para parar a máquina ou o botão 
Voltar para cancelar (Fig. 34).

Para ‘Método de Controle da Máquina’, Rede, pressione o botão 
Local Off  para parar a máquina ou o botão Voltar para cancelar 
(Fig. 35).

Se a unidade estiver operando quando ocorrer uma falha de 
energia, o controlador inicializa quando a energia é restaurada e 
exibe uma tela de Aviso para indicar que a máquina pode iniciar 
(Fig. 35). Se o botão Parar Chiller for pressionado, a tela Sucesso 
será exibida (Fig. 36). Quando o período de inicialização tiver 
sido concluído, a tela Aviso, se a unidade não estiver parada, 
ou a tela Êxito, será apagada quando a Tela Inicial for exibida.

Fig. 35 – O chiller pode reiniciar automaticamente
a tela de aviso

Depois que a unidade é parada, a tela inicial é exibida.
Se a unidade estiver funcionando, pressionar o botão Iniciar 
/ Parar fará com que uma tela com o botão Confi rmar Parada 
seja exibida (consulte a Fig. 34), que quando pressionado 
muda o chiller para o modo Local Off . Se a unidade estiver 
desligada, pressionar o botão Iniciar / Parar fará aparecer na 
tela uma lista de tipos de operação com o tipo atualmente 
selecionado correspondente ao último tipo de operação em 
execução (Fig. 33).

FUNÇÃO LIGAR / DESLIGAR DA MÁQUINA 

O estado operacional da máquina pode ser visualizado no Menu 
Principal  Parâmetros Gerais  Status de Funcionamento. 
A Tabela 23 resume os possíveis estados da unidade.

DESCRIÇÃOESTADO
Desligado A unidade foi comandada para desligar.

Parada A unidade está atualmente parando (após uma solicitação manual, de
emergência ou de desligamento). O próximo estado será desativado.

Retardo A unidade está com retardo na inicialização (aguardando o término
do retardo Liga/Desliga). O próximo estado entrará em execução.

Em funcio-
namento

A capacidade do compressor da unidade é superior a 0% 
(a unidade começou a funcionar)

Pronta A capacidade do compressor da unidade é 0%. A unidade está pronta para iniciar.

Cancelar O compressor não pode iniciar devido a um limite (override)
(SST, SCT etc.).

Disparo de
alarme A unidade é desligada devido a um alarme.
Teste A unidade está em teste rápido.

Tabela 23 — Estados da Unidade

Fig. 31 — Confi rmar Parada

Fig. 36 – Chiller na tela Posição Off  (desligado)

3. Instalação (cont.)
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A Tabela 24 resume o método de controle da unidade e o status 
de partida / parada com relação aos seguintes parâmetros 
confi gurados no módulo Carrier Controller:
• Método de Controle da Máquina: Método de Controle da 

Máquina, conforme selecionado na tela Iniciar / Parar da 
unidade.

• CHIL_S_S: Comando atual de iniciar/ parar do chiller CCN 
(ativar / desativar). Menu Principal  Parâmetros Gerais  
 Rede: Cmd Iniciar / Parar.

• ONOFF_SW: Status do contato Iniciar / Parar quando a 
unidade está sob o tipo de operação remota. Menu Principal  
 Status das Entradas  Chave Liga/Desliga Remota.

• CHIL_OCC: Estado ocupado do Chiller. Se a chave de 
entrada de limite de ocupação estiver fechada, o chiller 
permanecerá ocupado, independentemente da seleção 
programada do ponto de ajuste. Menu Principal  
Parâmetros Gerais  Rede: Cmd Ocupado.

• MS_CTRL: Tipo de controle principal. Esse status do 
parâmetro determinará se a unidade principal será 
controlada localmente, remotamente ou através do CCN. 
Menu principal  Menu Manutenção  Controle Mestre/
Escravo (0 = desativado, 1 = mestre, 2 = escravo).

• EMSTOP: Comando de parada de emergência do CCN 
(ativar / desativar). Menu Principal  Parâmetros Gerais  
 Parada de Emergência.

• Desligamento do alarme: A unidade está totalmente parada 
devido a um alarme.

As combinações de Método de Controle da Máquina e Status 
dos Parâmetros listados na Tabela 24 determinarão o estado 
atual da unidade.

NOTA: Ao mudar de um método de controle da máquina (Local 
On, Programação Local, Rede, Remoto ou Principal) para outro, 
a unidade passará por uma transição do estado desligado antes 
de poder iniciar novamente. Neste momento, o retardo do modo 
ligado para o desligado é sempre aplicado.

STATUS DO PARÂMETROMÉTODO DE CONTROLE DA MÁQUINA
TIPO DE

OPERAÇÃO
STATUS DA

UNIDADECHIL_S_S ONOFF_SW MS-CTRL CHIL_OCC EMSTOP Desligamento
  do alarme

Modo local inativo — — — — — — Local Desligado

Local ligado — — — — Desabilitado Não Local Ligado

Programação local — — — Sim Local

— — — Não — — Local

Remoto — Aberto — — — — Remoto

— — — — —

——Fechado

CCN Desabilitar — — — — — CCN

— — — — — CCN

— — CCN

Mestre — — Local — — Local

— Remoto — — —

— — Remoto — —

— CCN — — — CCN

— — CCN — — CCN

— — Local Local

— Remoto

NCCNCCHabilitar

—
— — — —

Habilitar — —

— Sim —

Desligado
Desligado

Desligado

Desligado

Desligado

Desligado

Desligado

Desligado
Desligado

Desligado

Desligado
Desligado

Ligado

Ligado

Ligado

Ligado

Ligado
Ligado

Desabilitar

Habilitar

Habilitar

Aberto

Fechado

Não

Não

Não

Não

Não

Sim

Sim

Sim

Sim
Sim

Desabilitado

Desabilitado

Desabilitado

Desabilitado

Desabilitado

Não

Não

Não

Não
Não

Remoto

Remoto

Remoto

Remoto

Remoto

LEGENDA
CHIL_OCC - Estado Ocupado do Chiller MA St - Tipo de Operação Mestre/Escravo CHIL_S_S - Comando de Partida / Parada do Chiller CCN MS-CTRL - Controle Mestre/
Escravo EMSTOP - Parada de Emergência ONOFF_SW - Chave Liga/Desliga Remota

Confi guração de ponto de ajuste de água gelada
O ponto de ajuste da água gelada e a confi guração do tipo de 
fl uido  irão determinar as condições de operação do chiller.

LOCAL DE CONTROLE DO PONTO DE AJUSTE DO FLUIDO 

O padrão de fábrica para o ponto de ajuste da água gelada 
é controlar a temperatura da água que sai. Está disponível 
uma opção para confi gurar o controle da água que entra na 
máquina. Para confi gurar esta opção, vá em Menu Principal 
 Menu de Confi guração  Parâmetros de Serviço. O 
padrão para o Controle de Entrada de Fluidos é desligado (o 
controle de saída de fl uido é a condição padrão). Para ativar o 
Controle da Entrada de Água, altere o controle para Ativado . É 
recomendável entrar no Controle de Entrada de Água apenas 
para aplicações de fl uxo constante.

SELEÇÃO DO PONTO DE AJUSTE DE RESFRIAMENTO

O Ponto de Controle (mostrado no canto inferior direito da 
tela inicial ou no Menu Principal  Parâmetros Gerais  
Ponto de Controle) representa a temperatura da água que 
a unidade deve produzir. A unidade irá variar a capacidade, 
dependendo das condições de carga, a fi m de satisfazer 
o ponto de ajuste. O Ponto de Controle (CTRL_PNT) é 
calculado com base no Ponto de Ajuste ativo (Menu Principal 
 Parâmetros Gerais) [Menu Principal e Parâmetros Gerais 
em negrito e itálico]. e o cálculo de redefi nição, onde o 
Ponto de Controle = Ponto de Ajuste Atual + Redefi nição de 
temperatura. (Veja “Redefi nição de Temperatura” a seguir). 
O Ponto de Controle pode ser gravado pelo Sistema de 
Gerenciamento Predial, em vez do cálculo do ponto de ajuste 
somente se a Rede estiver selecionada como o Método de 
Controle da Máquina para a unidade. Veja o Menu Principal 
 Parâmetros gerais  Local = 0 Rede.-1 Remoto = 2 para 
verifi car o tipo de operação.

Tabela 24 - Controle Iniciar / Parar
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Limites dos pontos
de ajuste

TIPO DE FLUIDO DO EVAPORADOR (flui_typ)

Mínimo*
Máximo 60°F (15,5°C) 60°F (15,5°C) 60°F (15,5°C)

38°F (3,3°C) 30°F (–1,1°C) 15°F (9,4°C)
1 = Água 2 = Salmoura média 3 = Salmoura baixa

Tabela 25 — Limites dos pontos de ajuste do fl uido
do evaporador

COMO DEFINIR OS PONTOS DE AJUSTE

Os pontos de ajuste de resfriamento são defi nidos na Tabela 
de Pontos de Ajuste (Menu Principal  Tabela de Pontos de 
Ajuste). O Ponto de Ajuste de Resfriamento 1, Ponto de Ajuste 
de Resfriamento  2 e Ponto de Ajuste de Gelo de Resfriamento 
são pontos de ajuste de temperatura que estão disponíveis 
como o Ponto de Ajuste Atual   para operação da unidade. Esses 
pontos de ajuste são limitados pelo tipo de fl uido no sistema 
(consulte a Tabela 25).

Consulte a seção ‘Operação de Armazenamento de Gelo’ na 
página 70 para obter mais detalhes sobre o Ponto de Ajuste do 
Gelo de Resfriamento. Todos os pontos de ajuste padrão são 
baseados no Controle de Saída de Água (Controle de Entrada 
de Fluido, EWTO [Desvio de Temperatura da Entrada de Água] 
defi nido como Não).

Os valores devem ser confi rmados para os pontos de ajuste 
individuais. Os limites para os pontos de ajuste estão listados 
na Tabela 25. Esses valores dependem do tipo de fl uido do 
evaporador e do Ponto de Ajuste de Congelamento da Salmoura 
(consulte “Seleção do Tipo de Fluido da Água Gelada a seguir).

* O ponto de ajuste mínimo para aplicações de salmoura está 
relacionado ao ponto de ajuste de congelamento de salmoura. 
O ponto de ajuste é limitado a não menos que o ponto de 
ajuste de congelamento de salmoura +2,2°C (4°F).

PONTO DE AJUSTE OPERACIONAL ATUAL

Dependendo do tipo da operação atual, o ponto de ajuste ativo 
pode ser selecionado manualmente no Menu Principal, com 
contatos secos do usuário ou com comandos de rede (CCN ou 
BACnet), ou automaticamente com a programação horária do 
ponto de ajuste (Horário de Ocupação 2).

Os pontos de ajuste podem ser selecionados manualmente 
através da interface principal quando a unidade está no tipo 
de operação Local, através de contatos quando a unidade está 
no tipo de operação Remota ou através do barramento RS485 
quando a unidade está no modo CCN.

Os pontos de ajuste também podem ser selecionados 
automaticamente através de uma programação horária. Quando 
o período estiver ocupado, o ponto de ajuste de resfriamento 1 
será ativado e quando o período for Desocupado, o ponto de 
ajuste de resfriamento 2 será ativado. Quando em operação 
Local, a programação horária estará disponível se a Variável de 
Seleção do Ponto de Ajuste estiver defi nida como AUTO (veja 
abaixo). Quando em operação Remota, o modo AUTO estará 
disponível, a menos que o controle do ponto de ajuste duplo 
através dos contatos já tenha sido selecionado. No modo CCN, 
a seleção do ponto de ajuste sempre depende da programação 
horária. O ponto de ajuste pode ser forçado através do ponto 
SP_OCC CCN (0 = Ocupado = Ponto de Ajuste de Resfriamento 
1, 1 = Desocupado = Ponto de Ajuste de Resfriamento 2).

A seleção do ponto de ajuste oferece três opções de controle 
diferentes (Menu Principal  Parâmetros Gerais  Seleção 
do Ponto de Ajuste): Auto, Ponto de Ajuste 1 e Ponto de 
Ajuste 2.

• 0 = Auto: O ponto de ajuste de resfriamento ativo será 
determinado pelos horários de ocupação confi gurados. 
Consulte a seção ‘Defi nir Horário de Ocupação’ para mais 
detalhes sobre a confi guração dos horários. Dependendo 
da confi guração do armazenamento de gelo e do estado 
de contato de gelo, o ponto de ajuste ativo pode ser 
defi nido alternadamente para o ponto de ajuste do gelo de 
resfriamento.

• 1 = Ponto de Ajuste 1: O ponto de ajuste de resfriamento 
ativo será o Ponto de Ajuste de Resfriamento 1 defi nido na 
tabela de pontos de ajuste.

• 2 = Ponto de Ajuste 2: O ponto de ajuste de resfriamento 
ativo será o Ponto de Ajuste de Resfriamento 2 defi nido na 
tabela de pontos de ajuste. Dependendo da confi guração do 
armazenamento de gelo e do estado de contato de gelo, o 
ponto de ajuste ativo pode ser defi nido alternadamente para 
o ponto de ajuste do gelo de resfriamento. 

PONTO DE AJUSTE DE OCUPAÇÃO 

O Ponto de Ajuste de Ocupação é a confi guração padrão 
para a variável Selecionar Ponto de Ajuste. Quando em 
Seleção do Ponto de Ajuste (Menu Principal  Parâmetros 
Gerais  Seleção do Ponto de Ajuste) está confi gurada 
para 0 (Automático), o ponto de ajuste ativo da unidade é 
baseado nos horários de ocupação programados. Em Horário 
1 (OCCPC01S), a unidade controla o Ponto de Ajuste de 
Resfriamento 1 (csp1) durante os períodos ocupados. Se o 
Horário 2 (OCCPC02S) estiver em uso, o ponto de ajuste ativo 
da unidade será baseado no Ponto de Ajuste de Resfriamento 
1 (csp1) (Menu Principal  Tabela de Pontos de Ajuste 
 Ponto de ajuste de Resfriamento 1) durante o período 
ocupado e Ponto de Ajuste de Resfriamento 2 (csp2) (Menu 
Principal  Tabela de Pontos de Ajuste  Ponto de Ajuste 
de Resfriamento 2) durante o período desocupado. As duas 
programações são usadas juntas para determinar os períodos 
em que o chiller estará controlando de acordo com o Ponto de 
Ajuste 1, Ponto de Ajuste 2 ou Desligado. Consulte a Tabela 
26 para obter detalhes sobre como o ponto de ajuste de 
resfriamento ativo é determinado com base no tipo de operação 
da unidade e nas confi gurações de parâmetros.

COMO DEFINIR A PROGRAMAÇÃO DE OCUPAÇÃO

Dois horários internos estão disponíveis e devem ser 
programados em campo. O Horário de Ocupação 1 
(OCCPC01S) é usado para um controle único de ponto de 
ajuste Liga/Desliga. O Horário de Ocupação 2 (OC-CPC02S) 
é usado em combinação com o OCCPC01S para o ponto 
de ajuste duplo Liga/Desliga e o controle de ponto de ajuste 
Ocupado/Desocupado. Para acessar as telas de Programação 
Horária, vá em Menu Principal   Menu de Confi guração  
Menu de Programação Horária.

Se o chiller precisar ser controlado em um único ponto 
de ajuste, use o Horário 1 (OCCPC01S). Esse tipo de 
programação irá iniciar e parar apenas a máquina. Durante 
os períodos de desocupação, o chiller será desligado. O 
horário de partida / parada da unidade OCCPC01S tem uma 
confi guração padrão de sempre ocupada. Se o chiller for 
controlado em 2 pontos de ajuste, ocupado e desocupado, 
use também o Horário 2 (OC-CPC02S). O Ponto de Ajuste de 
Resfriamento 1 fi cará ativo durante os períodos ocupados e 
o Ponto de Ajuste de Resfriamento 2 fi cará ativo durante os 
períodos desocupados.

3. Instalação (cont.)
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Para defi nir os horários de ocupação, selecione OCCPC01S 
ou OC-CPC02S e selecione os dias aplicáveis para o período 
exibido. O período selecionado será exibido como uma faixa 
verde na linha do tempo. Pressione o botão Salvar para 
confi rmar ou o botão Cancelar para cancelar as alterações. 
Veja a Fig. 37

Os horários consistem em 8 períodos de tempo ocupados 
confi guráveis pelo usuário. O controle suporta programações 
para controle local, controle remoto e formação de gelo. Esses 
períodos podem ser sinalizados para entrar em vigor ou não em 
cada dia da semana. O dia começa às 00:00 e termina às 24:00. 
A máquina fi ca no modo desocupado a menos que um período 
de tempo programado esteja ativo. Se um período ocupado 
ultrapassar meia-noite, o período ocupado deve terminar às 
24:00 horas (meia-noite) e um novo período ocupado deve ser 
programado para começar às 00:00 hora.

No exemplo da Tabela 24, um período de pulldown (suspensão) 
pela manhã cedo está programado para segunda-feira de 
manhã, das 12:00 às 03:00. O período ocupado começa às 
07:00, de segunda a sábado. O horário ocupado termina às 
18:00 no domingo e terça-feira, 21:30 na quarta-feira, 17:00 na 
quinta-feira e sexta-feira e 12:00 no sábado.

NOTA: Este exemplo de programação foi projetado para ilustrar 
a programação da função horária e não é uma programação 
recomendada para a operação do chiller.

TIPO DE
OPERAÇÃO

STATUS DO PARÂMETRO
PONTO DE AJUSTE ATIVOSeleção do

ponto de ajuste
Configuração de arma-

zenamento de gelo*
Contato Ice Done

(gelo pronto)*
Chave de ponto Status da programação 2 

Local

Remoto

Rede

sp-1
sp-2
sp-2
sp-2

automática
automática
automática
automática

Padrão
Padrão

N/A
Padrão
Padrão
Padrão

Padrão
Não
Sim
Sim

Padrão
Não
Sim
Sim

Padrão
Não
Sim
Sim

Padrão
Padrão

Qualquer

Fechado

Aberto

Padrão
Padrão

N/A

N/A
Ocupado

Desocupado
Desocupado
Desocupado

Padrão
Padrão

N/A
Padrão

Ocupado
Desocupado

Ponto de ajuste de resfriamento 1

Ponto de ajuste de gelo

Ponto de ajuste de gelo

de controle

Qualquer

Qualquer
Qualquer

Qualquer
Qualquer

Qualquer
Qualquer

Qualquer
Qualquer
Qualquer

Qualquer
Qualquer
Qualquer
Qualquer
Qualquer

Qualquer
Qualquer

Aberto

Aberto

Aberto

Fechado

Fechado
Fechado
Fechado
Fechado

Ponto de ajuste de resfriamento 2
Ponto de ajuste de resfriamento 2

Ponto de ajuste de resfriamento 1
Ponto de ajuste de resfriamento 2
Ponto de ajuste de resfriamento 2

Ponto de ajuste de resfriamento 1
Ponto de ajuste de resfriamento 2
Ponto de ajuste de resfriamento 2

Ponto de ajuste de gelo

Ponto de ajuste de resfriamento 1
Ponto de ajuste de resfriamento 2

Tabela 26 — Parâmetros Ativos do Ponto de Ajuste de Resfriamento

* A confi guração de armazenamento de gelo e o contato do Ice Done aplicam-se apenas a unidades com EMM.

Fig. 37 — Menu de Programação

Programação de feriados

O controle da unidade permite a programação de até 16 feriados/
férias. Cada período de férias é defi nido por três parâmetros: o 
mês, o dia de início e a duração do período. Durante os períodos 
de férias (ou feriados), o controlador fi ca no modo ocupado ou 
desocupado, dependendo dos períodos validados como férias/
feriados. A Tabela de Confi guração de Férias é acessada no 
Menu Principal  Menu de Confi guração  Menu de Férias. 
Selecione um dos 16 períodos disponíveis (HOLDY_01 a 
HOLDY_16) para defi nir o feriado.

Programação Horária Global CCN

Além das duas programações de ocupação a bordo 
(OCCPC01S e OCCPC02S), o Carrier Controller também 
pode receber uma programação horária transmitida de outro 
elemento da rede CCN.

Os chillers 30XV com Greenspeed® Intelligence podem ser 
confi gurados para seguir a transmissão do horário global da 
rede CCN por outro elemento do sistema. O número da Tabela 
de Ocupação (OCCPC01S) deve ser alterado para confi gurar 
a unidade para transmitir um Horário Global. O número da 
programação pode ser defi nido de 65 a 99 (OCCPC65S a 
OCCPC99S). Quando OCC1PxxS é defi nido como 65 ou mais 
e todas as programações são 00:00 (ou seja, sem períodos 
ocupados), um sinalizador de ocupação é transmitido ao CCN 
toda vez que ele passa de ocupado para desocupado ou 
vice-versa. Os comandos de confi guração e modifi cação do 
ComfortVIEW™ Network Manager ou a função de modifi cação 
/ nomes da Ferramenta de Serviço devem ser usados para 
alterar o número do nome da tabela de peças de equipamentos 
de ocupação (OC-CPC01E) para o número de programação 
global. O número da programação pode ser defi nido de 65 a 
99 (OCCPC65E a OCCPC99E).

CONFIGURAÇÃO 
DOS HORÁRIOS 
DE OCUPAÇÃO

SELEÇÃO DOS 
DIAS APLICÁVEIS 
PARA O PERÍODO
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NOME
EXIBIDO VALORCAMINHO FAIXA DE PONTOS

DE AJUSTE

Tipo de
Fluido do 
Evaporador

1 = Água 38 to 60°F
(3,3 to 15,5°C)

2 = Salmoura
média

30 to 60°F
(–1,1 to 15,5°C)

3 = Salmoura 15° to 60°F 
(9,4° to 15,5°C)

Menu Principal 
Menu de Configuração
Parâmetros de Serviço

baixa

VALORCAMINHOITEM
Período 1 

Ocupado de
Ocupado para
Segunda-feira Selecionar
Terça-feira Selecionar
Quarta-feira Selecionar
Quinta-feira Selecionar
Sexta-feira Selecionar
Sábado Selecionar
Domingo Selecionar
Feriado Selecionar
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00:00
00:30

Sim
Não
Não
Não
Não
Não
Não
Não

Período 2 

07:00
00:81

Yes

Yes
No
No
No
No
No
No

Período 3
07:00

03:12
No
No

Yes
No
No
No
No
No

Período 4
07:00

00:71

No
No
No

Yes
Yes
No
No
No

Período 5

07:00
00:21

No

No

No

No

No
Yes

No
No

Ocupado de
Ocupado para
Segunda-feira Selecionar
Terça-feira Selecionar
Quarta-feira Selecionar
Quinta-feira Selecionar
Sexta-feira Selecionar
Sábado Selecionar
Domingo Selecionar
Feriado Selecionar

Ocupado de
Ocupado para
Segunda-feira Selecionar
Terça-feira Selecionar
Quarta-feira Selecionar
Quinta-feira Selecionar
Sexta-feira Selecionar
Sábado Selecionar
Domingo Selecionar
Feriado Selecionar

Ocupado de
Ocupado para
Segunda-feira Selecionar
Terça-feira Selecionar
Quarta-feira Selecionar
Quinta-feira Selecionar
Sexta-feira Selecionar
Sábado Selecionar
Domingo Selecionar
Feriado Selecionar

Ocupado de
Ocupado para
Segunda-feira Selecionar
Terça-feira Selecionar
Quarta-feira Selecionar
Quinta-feira Selecionar
Sexta-feira Selecionar
Sábado Selecionar
Domingo Selecionar
Feriado Selecionar
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Tabela 27 — Como Programar (Exemplo)

Tabela 28

Quando OCC1PxxS é defi nido com um valor de 65 ou mais e 
uma programação horária é confi gurada para pelo menos um 
período de ocupação, o sistema assume que a unidade será 
o elemento principal para essa programação (o elemento do 
sistema executando a transmissão). Nesse caso, os nomes das 
tabelas de peças Equipamentos e Supervisão da unidade serão 
modifi cados automaticamente para OCCPCxxE e OCCPCxxS.

Ao confi gurar as decisões adequadas à Programação Horária 
para o mesmo número, outros dispositivos na rede podem seguir 
a mesma programação. O contato Habilitar-Desligar-Remoto 
deve estar na posição Habilitar ou na posição Contato Remoto, 
com os contatos fechados, para a unidade operar.

Água limpa

Confi gure o Tipo de Fluido do Evaporador da unidade para 
unidades sem salmoura ou glicol instalados no circuito de água 
gelada. O tipo de fl uido padrão de fábrica é água limpa. Esta 
opção permitirá uma faixa de ponto de ajuste de temperatura 
da água de 3,3°C a 15,5°C (38°F a 60°F). Com água como a 
seleção, o ponto de congelamento é fi xado em 1,1°C (34°F)

O status de funcionamento da unidade (Menu Principal    
Parâmetros Gerais  Status de Funcionamento) indicará o 
status atual da máquina, dependendo da programação. O status 
Ocupado da unidade (Menu Principal  Parâmetros Gerais  
Ponto de Ajuste Ocupado) irá indicar o horário ocupado atual 
de acordo com a programação, NÃO ou SIM.
O status do tipo de controle da unidade (Menu Principal   
Parâmetros Gerais) será 0 quando a chave estiver desligada. 
O status do tipo de controle da unidade será 2 quando a 
entrada da chave de contato Habilitar- Desligar-Remoto estiver 
habilitada.

Controle CCN
Para operar sob esse controle, a Rede deve ser selecionada 
no Modo de Seleção de Máquina acessado pressionando o 
botão Iniciar / Parar (consulte “SELEÇÃO DO MÉTODO DE 
CONTROLE DA MÁQUINA” - visto anteriormente).
Um dispositivo CCN externo, como o Chillervisor, controla o estado 
Ligado/Desligado da máquina. É necessária uma avaliação 
cuidadosa do controle da Estação de Água Gelada. Caso o 
Controle Local seja estabelecido, certifi que-se de que todas 
as bombas, válvulas e outros dispositivos estejam funcionando 
corretamente. No caso de perda de comunicação com a rede, 
a máquina iniciará e será controlada localmente. O dispositivo 
CCN força a variável CHIL_S_S a controlar o chiller. O status 
de funcionamento da unidade (Menu Principal  Parâmetros 
Gerais  Status de Funcionamento) indicará o status atual da 
máquina (DESLIGADO, EM FUNCIONAMENTO, PARANDO ou 
RETARDO), dependendo do comando CCN. O status Ocupado 
da unidade (Menu Principal  Parâmetros Gerais) indicará 
o estado ocupado atual de acordo com o comando CCN e 
será exibido como NÃO ou SIM. O status do tipo de controle 
da unidade (ctrl_typ) será LOCAL OFF quando o botão Iniciar / 
Parar estiver desativado. O status do tipo de controle da unidade 
será CCN quando a entrada da chave Habilitar-Desligar-Remoto 
estiver fechada e a variável CHIL_S_S for Parar ou Iniciar. Para 
aplicações de controle duplo, o chiller escravo deve ser ativado 
na opção CONTROLE CCN.

SELEÇÃO DO TIPO DE FLUIDO DA ÁGUA GELADA
O tipo de fl uido da água gelada deve ser confi gurado  para 
obter a faixa de controle apropriada do ponto de ajuste da 
saída de água e da proteção contra congelamento. O tipo de 
fl uido do evaporador (fl ui_typ) (Menu Principal  Menu de 
Confi guração  Parâmetros de Serviço  Tipo de Fluido do 
Evaporador) pode ser defi nido como água ou salmoura.
Para confi gurar esta opção:

3. Instalação (cont.)


